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O Instituto Historico e Geographico Brazileiro é o representante 


| das idéas de illustracão, que om differentes épocas se manifestaram 


em o nosso continente. 


Versez V'instrucion sur la tête du pouple, 
Vous lui devez co baptême. 


CHATEAUBRIAND 


Um philosopho dos mais celebres entre os modernos, 
M. Cousin, dictava em uma das lições aos seus numerosos 
discipulos: «Dai-me a carta de um paiz, sua configuração, seu 
clima, suas aguas, seus ventos, e toda sua geographia physica ; 
informai-me de suas producções naturaes, de sua flora, de sua 
zoologia, etc. ; e eu me comprometto a dizer-vos à priori qual 
será o homem deste paiz, e que logar gozarã na historia, não 
accidentalmente, mas necessariamente; não em tal época, 
mas em todas; emfim, a idéa que este paiz é chamado a repre- 
sentar. (“)» a 

O Brazil debaixo de um céo benigno e ameno ; empolada a 
terra de cordilheiras, de montes de conformação variada, ora 
coroados de picos escalvados, que rompem as nuvens, ora aca- 
pellados de mattas corradas, jorrando de seu seio estrondosas 
cascatas ; constrasta esto terrivel magestoso com a macia .ver- 
dura dos valles cultivados; mesmo em nossas provincias de 
Planicies, os campos dobrados representam as ondas do oceano 
de repente paradas: aqui tudo ri ou assusta ; tanta variedade 
de vistas e Sensações desperta e interrompe tediosa monotonia. 
Collocado o Brazil.no ponto geographico o mais vantajoso, para 
o commercio do Universo, com portos bonissimos sobre o oceano 
grandes lagos, ou mais antes, mediterrancos ; rios navegaveis 
ou com proporções de o serem, por centenas de leguas ; a agri- 
cultura e a industria em emulação, attrahirão o concurso as 


epa caem 


(*) Cours de. Philosophic-=— Paris, 1828. 
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nações cultas e polidas, que a par dos lucros do commercio nos 

trarão civilisação ; o estrangeiro, avido de sciencias, virá neste 

sólo virgem estudar a natureza, e ombeber-se de inspirações, 

com preferencia a essas romagens, que se nos referem, á Suissa, 

só com o fito de alimentar a vida intima e intellectual ao aspe- 
cto dos despenhadeiros dos Alpes: vulgares invejosos não vi- 

ram os nossos jovens mais que nma ephemera: imaginação ar- 

dente, influxo do clima, quando nada menos era que os vislum- 

bres rapidos e frizantes do talento ; tudo, emfim, presagia que 

o Brazil é distinado a ser, não accidentalmente, mas, de neces- 
sidade, um centro de luzes e civilisação, e o arbitro da politica 
do Novo Mundo. Havia a metropole receiado as consequen- 
cias; traçou portanto, plano de repressão ou desenvolvimento 
dessas geniaes facaldades: principios, idéas, instituições anti- 
sociaes, suffocadoras de qualquer progresso, predominavam ; 

mandar despotico, e obedecer cegamente : eis o eixo do nosso 
governo colonial ; apenas a superioridade em illustração ou 
em cabedaes era presentida, que logo chamada para fundir-se 
no turbilhão da côrte. Embulde: o espirito humano está em 
marcha, sua perfectibilidade é indefinida, não tem outro termo 

mais que a duração do globo ; esi alguma vez, segundo o 

pensamento sublime de Goethe, parece recuar, é para mais. 
avançar em espiritual. 

No meio da caliginosa e abafada atmosphera lampejada a 
intervallos o genio brazileiro; distinguem-se individuos, asso- 
ciações scientificas se formam, que acreditariam a nações mais 
adiantadas em civilisação: alli, em Alexandre de Gusmão, que 
por incuria dos tempos escassamente é conhecido por algumas 
cartas expedidas do gabinete de D. João V de Portugal, 
porém, que para ser hoje admirado a par do márquez do Pom- 
bal (não se me trate de exagerado, em tempo o demonstrarei) 
só lhe faltou haver nascido além do Atlantico, - ser elevado a 
dignidade social competente para gyrar em orbita propria, e 
ser sustentado por mão firme em meio de uma côrte eivada de 
preconceitos: Gusmão foi jdotado de vistas mais vastas, de 
mais variados conhecimentos nas sciencias; com vôo d'aguia 
remontou-se a esphera em que brilhava Newton, bebeu-lhe as 
luzes, e analysou-lho o systema em tres livros que deixou ("); 
juiz-perito consummado, destro diplomata, conseguiu por sete 
annos de negociações com Roma, o assento da mais requintada, 
politica, difficeis referencias ; e incumbido foi de missões ar- 
duas e espinhosas a diversas côrtes da Europa; o Brazil lhe 
deve em especial o plano e direcção do mais vantajosa tratado 
de limites, e de 1750 ; e o methodo menos vaxatorio da pre- 
cepção do quinto do ouro em Minas Geraes; realçava ainda 
tão grave e extraordinario saber com os dons e graças encan- 
tadoras da musica e da poesia: aqui o padre Prudencio do 


*) Deste precioso espirito faz menção Diogo Barboza Machado na 
Bibliotheca Lusitana — titulo Alexandre de Gusmão. 
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Amaral cantou as Georgicas Brazileiras em versos dignos de 
Virgilio. (*) 

Relovai, Senhores; a impulsos de patriotismo soltou-se 
meu pensamento ; eu vou trazel-o ao rumo ; e reservando para 
ouiro ensejo a noticia das nossas notabilidades, cingir-me-hei 
ao sujeito proposto — as associações litterarias no Brazil. 

Auspicou, logo que instituida, copiosissimos fructos a Socie- 
dade Brazileira dos Academicos Renuscidos, destinada a escre: 
ver a historia universal da America Portugueza, installada na 
cidade do Salvador, Bahia de todos os Santos, com os estatutos 
publicados na sua primeira sessão, em 6 de junho de 1759, os 
quaes trasladei fielmente de uma cópia authentica, que se con- 
serva na Bibliotheca publica desta capital, e cuja cópia acom- 
panha a presente dissertação, para ser guardada no archivo 
do nosso Instituto, como monumento historico. ("*) 

Deu-se por motivo ou pretexto para, ella o erigir um per- 
petuo padrão da alegria, que sentiram os habitantes daquella 
cidade, pela noticia do perfeito restabelecimento de Sua Mages- 
tade Fidelissima, depois da perigosa enfermidade, e o do seu 
affecto à real pessoa. ('**) Compunha-se de quarenta academicos 
do numero, e de setenta e seis supranumerarios, e seus nomes 

- constam de dous catalogos alphabeticos, juntos aos estatutos. 
Tomou por empreza a ave Phenix fitando os olhos no sol, com 
esta letra — multiplicabo dies, representando-se varias aves da 
America e da Europa em seguimento da, Phenix, com as seguin- 
tes palavras de Claudiano: 


«Conveniunt aquilo, cunctoque ex orbe volucres, 
Ut solis comittentur avem.» 


O sello de que usava em seus despachos, cartas e diplomas, 
representava a mesmo Phenix abrazando-se em chammas, com 
esta letra — Ut vivam —, e na circumferoncia este titulo — 
«Acad, Braz. dos Renascidos.» Ê 

Annexei em n. 2, para tambem depositar-se em nosso ar- 
chivo, a compilação dos progammas ou assumptos para as dis- 
sertações; e os quaes foram distribuidos por diversas secções 
dos seus membros, eleitos em assembléa geral. 

Bem receiavam os cultores da mimosa planta academica os 
rijos furacões do aquilão ; em vão a puzeram ao abrigo da pro- 


(:) O padre Prudencio do Amaral, nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro, em o anno de 1675: em 20 d, julho 1690 entrou para a com- 
panhia de Jesus. Leu humanidades no Seminário de Belém nas quaes se 
mostrou insigne. Compoz, entr'outras obras De Opificio sachario, na 
qual descreve o fabrico do assucar em vers) heroico, elegante, e 
alguns delles imitativos. 


(**) Na Bibliotheca publica, gabinete de MS., N. 225, caixa 9. 


(**-) Expendem-se esses motivos na introdueção aos estatutos su- 
pramencionados, 
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tecção do rei, e invocaram os beneficos influxos do secretario 
de Estado, proclamado seu Mecenas; dado que em terreno 
fertil e proprio, definhando ao sopro abrazador do systema 
colonial, murchou, morreu. 

Outra Academia a havia precedido, da. qual nos guardou 
memoria escriptor coevo (*); erigiu-se nessa mesma capital 
pelos annos de 1724, favoneada pelo vice-rei Vasco Fernandes 
Cesar de Menezes, doutissima sociedade como titulo de Academia 
Brasilica dos Esquecidos; e dos seus exercicios, que tinham 
logar no proprio palacio do governo, surdiram interessantes 
producções: por fatalidade foram perdidas irreparavelmente, 
por.não se haverem deixado cópias, no incendio da não Santa 
Rosa, em a qual a collecção era remettida para Lisboa afim dé 
imprimir-se. (*) 

Em perfeita harmonia faziam echo engenhos não menos 
distinctos, na Academia que se ostentava na cidade do Rio de 
Janeiro com o titulo de — Felizes— : dos seus certames e 
assumptos litterarios apenas nos chegaram incompletos fra- 
gmentos, e escassa noção da sua organisação. Sabemos todavia, 
de boa origem (”") que fôra instituida a 6 de Maio de 1736 no 
palacio dos governadores, e que se compunha de trinta aca- 
demicos. Tinha por empreza Hercules com a clava afugentando 
o ocio, com esta letra : Ignavia fuganda et fugienda — Solfreu 
por fim fado igual ao daquella de que acima tratamos. 

Rastejando vestigios de suas funcções, daparei com algu- 
mas memorias no gosto e estylo daquelles tempos, recitadas em 
suas reuniões por um seu mais abalisado e laborioso membro, 
o Dr. Matheus Saraiva, physico-mór do presídio do Rio de Ja- 
neiro, medico da camara, e cirurgião-mór da mesma capitania, 

E'a 1.º — America Portugueza mais ilustrada que outro 
algum Dominio deste Continente Americano. (**) Dividiu-a em 
duas partes : na primeira pretendeu mostrar que a pregação do 
Evangelho neste paiz data do seculo primeiro da edade de 
Christo, produzindo nesse intento textos e passagens da Eseri- 
ptura e da historia: ecclesiastica, decifrando engenhosamente 
varias inscripções, que se tem descoberto pelos sertões ; e mais 
memoravel a de tres cruzes, com outras mais figuras, que pa- 
recem mysteriosas, symbolicas e hyeroglyphicas, as quaes re- 
fere haverem-se encontrado no districto de Minas Geraes, escul- 
pidas em uma pedra na eminencia da Serra Tiaquatidra, assim 


(*) Historia da America - Portuguesa por Sebastião da Rocha 
Pitta. Lisboa, 1730. No Liv. 10 in fine. 

(**) Deste funesto desastra faz menção o art. 31 S 6º dos Estatutos 
da Academia dos Renascidos. 

(*'*) Barbosa, Biblioth. Lusite Tom. 3,º pag. 451 — Art, Mas 
theus Saraiva, 

(**"**) Biblioth.. Publ, do Rio de Janeiro — Gabinete de MS. 
Ns. 46 c 47, caixa 4d, 
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chamada da mesma pedra, porque Ita-guatiara na lingua geral 
dos Indios, val o mesmo que pedra lavrada ou riscada. Serão 
estes os mesmos monumentos, que recentemente um dos nossos 
socios naquella provincia denunciou a este Instituto Historico, o 
qual, com o zelo que o caracterisa tem providenciado eficazes 
investigações, neste e noutros lugares, igualmente indicados, 
à custa dos maiores sacrificios? verificando-se, que vasto campo 
para conjecturas! Até esto momento ainda não se colheram 
resultados. 

Na segunda parte versa a dissertação sobre c historia na- 
lural, clima, e temperamento, por empenho de todos os quatro 
elementos salulifero, etc., etc. 

2.º Polianthea Brazilica, medico-historica, dirigida co co- 
nhecimento das doenças endemicas e epidemicas do pais, clima 
Americano, com remedios proprios do mesmo, descobertos e ad- 
quiridos à força de experiencia e observação judiciosa, e de par- 
ticular estudo e reflexão. À 

3.º Discurso ascetico-medico-critico — Qual das virtudes mos 
raes politicas seju mais preciosa a Prudencia ou a Temperança? 
— O auctor decidiu-se pela Temperança. 

£.2 Oração Academica Panegyrica à chegada do governador 
e capitão general Gomes Freire de Andrada em cinco dias desde à 
provincia de Minas Geraes ao Rio de Janeiro; na occasião em 
que os Academicos Feiizes dissertaram no seu palacio sobre as 
virtudes de um herde portugues. 

Já o competidor dos elogios Jubilos da America no prologo 

Lamenta que o Dr. Saraiva não tivesse tempo e paciencia para 
polir e dar a ultima mão ás suas obras, de muitas das quaes faz 
menção Barbosa na Bibliot, Lusit no já citado tom. 3.º : eu as 
examinei (algumas do seu proprio punho ) na Blibliot, Publ. 
desta cidade, gabinete de MS. ; pena é que o A. não desenvol- 
Vesse os assumptos de certas, tão uteis à causa da humanidade ; 
a mór parte destes escriptos pareceram-me antes primeiros 
traços e simples bosquejos para um trabalho, que tinha ainda 
de coordenar-se. é 

Sobre todas as queillustraram esse remotos tempos,nenhuma, 
comprehendeu e exprimiu tão bem as necessidades do Brazil 
como à Academia, que debaixo dos auspicios do vice-rei Marquez 
de Lavradio, e a sollicitações do seu medico o Dr. José Henriques 
Ferreira, se instituiu no Rio de Janeiro.(*) Tinha por objecto 
tratar nas suas conferencias assumptos de historia natural, de 
Pphysica, chimica, agricultura, de medicina, de cirurgia, e de 
Pharmacia ; em summa, de tudo quanto fosse de interesse geral 
do Brasil, Os primeiros socios, que formaram logo o nodo ou 


(*) Vid. O Patriota, jornal litterario, politico, mercantil, do 
Rio de Janeiro—Liv. 3.º Rio de Janeiro, 1814, No summario da 
historia do descobrimento da cochonilha no Brazil, e das observações, 
au» sobre ella fez no Rio de Janeiro o Dr. José Henriques Ferr ira, 
medico do vice-rei o Marqueu de Lavradio. 
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fundamento, foram o já mencionado José Henriques Ferreira é 
os medicos, Gonçalves José Muzi, Antoni Freire Ribeiro; os 
cirurgiões Mauricio da Costa, Illelfonso José da Custa Abreu, An- 
tonio Mestre, Luiz Borges Salgado; os boticarios Antonio Ribeiro 
de Paiva e Manoel Joaquim Henriques de Paiva; e o agricultor 
pratico Antonio José Castrioto : posteriormente foram associan- 
do-se outros tantos nacionaes, como estrangeiros. Abriu corres 
pondencia com a Academia Real das sciencias da Suecia pelo 
seu secretario Pedro Wargentin, e pelo Dr. Pedro Jonas Bergius. 

Celebrou sua primeira sessão publica no dia 18 de Fevereiro 
de 1772, no palacio do governo desta capital, com assistencia do 
vice-rei e de numerosó concurso de pessuas distinctas. O pre- 
sidente della o Dr, José Henriques Ferreira recitou um elo- 
quente e erudito discurso sobre o objecto da Academia e sua 
utilidade ; o director da classe de cirurgia Mauricio da Costa 
recituu outro sobre a academia e a cirurgia; e o director da 
historia natural Antonio Ribeiro de Paiva outro sobre todos os 
ramos desta vastissima sciencia, e em particular sobre o da 
botanica, e do proveito que no Brasil se poderia tirar de 
cultivar o estudo della; o director da classe de physica, de 
chimica, de pharmacia e de agricultura, Manoel Joaquim Hen- 
riques de Paiva, recitou uma dissertação acerca destas sciencias, 
mormente da pharmacia; por fim o secretario Luiz Borges 
Salgado leu os estatutos, em que todos os socios haviam con= 
cordado para regimen da sociedade. 

Tinha esta Academia um horto denominado Botanico, na 
cerca do collegio dos extinctos jesuitas, o qual servia de hospital 
militar, de cujo horto era inspector o socio Antonio José Cas- 
trioto. Reuniam-se os socios todas as semanas, e nas suas ses- 
sões tratavam-se de diversos assumptos scientificos: colheram-se 
dellas fructos utilissimos, e foi em uma das suas sessões que o 
director da classe de cirurgia denunciou e expoz que viajando 
pela campanha de S. Pedro do Rio Grande do Sul, um Hes- 
panhol, que o acompanhava, o qual residira no Mexico, lhe 
fizera observar os bichinhos da cochonilha sobre as grossas fo- 
lhas da Urumbeba (Cactus opuntiu) : foi escutado com admi- 
ração e enthusiasmo, expediram-se ordens para aquella pro- 
vincia para preparar-se porção desses insectos, e remettidos 
pelo vice-rei para Lisboa, houve em resposta que pelas expe- 
Tiencias se achava ser tao boa como a fina da America Hes- 
panhola. Com identico empenho se promoveu a propagação 
do bicho da seda, alimentado com as folhas da Tataiba (Morus 
tinctoria), e de que resultou seda de boa qualidade ; remet- 
teram-se para aquelia continente doze caixotes com plantas de 
amoreiras para se repartirem pelas pessoas mais curiosas, re- 
commendando-se que logo que houvesse folha sufliciente, se 
lhes remettiria a semente do bicho da seda.(') Por alheio deste 


(*) Gonsultem-se na provincia de S. Pedro, no archivo da extincta 
provedoria da [azenda, no livi 5.º do Reg. ger. a fl. 81, o officio 
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logar deixo de explorar o feliz desenvolvimento d'estas duas ricas 
producções, e animação pelo prompto pagamento de quanta se 
apresentava, quando sordida ambição e a frande de alguns 
“particulares, que falsificavam a cochonilha, a fez cahir em dis- 
credito e depreciação. á 
Esta associação veio a extinguir-se passados annos: feliz- 
mente é da indole de taes corporações scientificas sobreviverem 
pelo gosto que souberam formar e diffundir, e pelo impulso de 
ilustração dados ás idéas e propensões, que dura ainda quando 
ella já não existem ; similhantes a esses astros luminosos, que 
deixam longo clarão, mesmo depois de desapparecerem do ho 
rizonte sensivel ou visual, y 
Como um dos effeitos d'essa influencia transcendental con- 
sidero a Floro Fiuminense de Fr. José Mariano da Conceição 
Velloso, religioso Franciscano, natural da provincia de Minas 
Geraes: não faltou quem navalhasse com acres censuras o me- 
rito desta collecção ; defeitos são inherentes ás obras humanas 5 
todavia não cclipsaram o grande quinhão de gloria que cabe 
áquells, que independente de preparatorios escolares, levado só 
pelas inspirações do genio, levantou à patria monumento de 
plantas e flores, nem por isso menos perduravel que os de 
bronze (*), na collecção de 1.640 plantas, em doze volumes, clas- 
sificadas segundo o systema, de Linneo, então o mais em voga Ê 
dedicando a tão ardua, e laboriosa empreza vinte cinco annos, 
embrenhado por desertrs, que em razão da sua situação tropi- 
cal e da variedade dos lugares offereciam abundante colheita 
de vegetaes, tão notaveis pela belleza, coma pela diversidade de 
suas fórmas. Honra ao talento do varão Brazileiro, a quem 
toca louvor distineto nos fastos da patria, e que de certo é 
ornamento da, ordem religiosa, da qual foi perfeito observante ! 
Apezar dos erros inevitaveis nos primeiros ensaios em 
uma sciencia, que vai em progresso, vê-se consultada esta 
culleeção por sábios botanicos de todas as nações, como 
ainda hoje o são Rheede, Rumph, e outras antigas publicações, 
Mr. Knecht acaba de prestar um serviço importantissimo, fa- 
zendo coordenar pelas suas diligencias um Inder Methodicus 
Iconorum Flore Fluminensis dando á luz uma lista alpha- 
beticr das 1,640 plantas, que ella contém, afim de poder-se 
mais facilmente achar, e ajuntar à enumeração das plantas 
dispostas por familias naturaes, com indicações que dão cla- 


do vice-rei do Estado do Brazil, datado de 9 de Outubro de 1781: 
e sobr» a plantação das amoreirvs e criação dos bichos da seda, 
o fresmo liv, a fl. 6, provisão da Junta da fazenda do Rio de Ja- 
neiro, datada de 3 Outubro dº 4750. 


(*) Da perpetuidade dos monumentos d'esta natureza já disse Horacio: 


«Exegi monumentum cre perennius 
Non omnis moriar, etc.» 


Liv. 3.º Ode 30, 
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reza sobre sua det:rminação botanica, e as relacionam com 
os trabalhos e descobertas as mais recentes. 

Longe estou do enumerar na ordem das nossas Academias 
aquellas socie lades, embora se arrogassem esse titulo sublime, 
que só tiveram em alvo particulares congratulações e lou- 
vores a certo e determinado objecto ou individuo; tal foi, 
pelos annos de 1752, a reunião dos mais eruditos desta cidade, 
os quaes o seu secretario symbolisou com o epitheto pomposo 
de Academia, dos Selectos para applaudir em prosa e em verso 
as virtudes e acções do capitão general Gomos Freire de An- 
drada, excitados os affectos dos subditos com a proxima pro- 
moção delle ao posto de mestre de campo general,e ao em- 
prego de 1.º commissario da demarcação dos limites meri- 
dionaes da America Portugueza. E! conhecida a historia della 
com este titulo — «Jubilos da America na gloriosa exaltação 
e promoção do Ill.mo e Ex.mo Sr. Gomes Freire de Andrada, 
governador e capitão general das capitanias do Rio de Janeiro, 
Minas Geraes, e Paulo. Colleeção das obras da Academia 
dos Selectos que na cidade do Rio de Janeiro se celebrou 
em obsequio e applauso do dito Excellentissimo heróe. — 
Pelo Dr. Manoel Tavares de Siqueira e Sá, secretario da 
mesma academia.—Lisboa, anno de 1754. » 

Sem duvida, Senhores, estou abusando da attenção, que 
benignamente me prestais; por agora aqui ficarei. Explo- 
rando nas minas dos archivos importantes e authenticos MS., 
e cooperando dest'arte para resurgirem á nova vida es- 
criptores, que com direitos à immortalidade jaziam, ou por 
modestia ou maliciosamente, sepultados no esquecimento, 
julguei render-vos um serviço grato, e cumprir ao mesmo 
passo um preceito dos nossos estatutos. 

Lida no Instituto Historico no Rio de Janeiro a 3 de Fe- 
vereiro de 1839. 


Visconde de S. Leopoldo. 
N. B. O primeiro traslado que se cita, e com que se do- 


cumentou esta Memoria, conserva-se no archivo do Instituto 
Brazlleiro, onde poderá ser consultado . 


(N.º 66, CAIXA 4.º) 


Sem data de anno e dia, acha-se na Bibliotheca publica do 
Rio de Janeiro, no gabinete dos MS., o seguinte : 


Distribuição dos empregos para os quaes a Academia dos Res 
nascidos elegeu por votos conformes, depois de repetidas con- 
ferencias, a alguns de seus socios, 
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Memorias para a Historia universal da nossa America, que 
se hão de escrever na lingua portugueza,. » 

Il. Para compor as do Pará e Maranhão, nas quaes ca- 
pitanias generaes se incluem as capitanias do Caheté, Cametá, 
Cusnã ou Tapiutaperã, Ilha (Grande de Joannes, ete. Desti- 
naram 5, só nominalmente dous, e os tres commetteram-se á 
escolha do Sr. bispo do Grão Pará, ao Sr, capitão general, e 
ao Sr. governador. 

2. Do governo do Piaguhi. F....... 

3, Da capitania geral de Pernambuco, no qual se com- 
prehendem as capitanias do Ceará, Rio Grande do Norte, 
itamaracá, Parahyba, Pernambuco, Sirinham, Porto Calvo, 
Alagõas. Nominalmente cinco foram designados. 

4. Da cidade de S. Christovão e de toda a capitania e co- 
marca de Sergipe d'El-Rei. Nominalmente dous. 

5. Da cidade de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos, 
capital de toda a America-Portugueza, e de todo o districto 
desta capitania geral. Nominalmente dous, o Sr. secretario 
Antonio Gomes Ferrão Castelbranco, ce o Sr. censor José 
Pires de Carvalho e Albuquerque. 

6, Da Jácobina e de todo o districto da sua ouvidoria, com- 
prehendendo o Rio das Contas. Nominalmente dous. 

7. Das tros capitanias dos Ilheos, Porto Seguro e Espirito 
Santo, Nominalmente dous. 

8. Da capitania general do Rio de Janeiro, comprehendendo 


as capitanias de Cabo Frio, Itacazes, S. Vicente, Santos, S. Paulo, . 


Sunta Catharina, etc. Nominalmente tres socios. 

9. Do bispado de Marianna, comprehendo o districto do 
Rio das Mortes, S. José de Villa Rica do Ouro Preto, cidade 
de Marianna, Sabará ou Rio das Velhas. Nomeadamente quatro- 
socios, entre elles Claudio Manoel da Costa e João Pereira 
Ramos de Azeredo Coutinho. 

10. Da villa do Principe e comarca do Serro-Frio, eomc 
prehendendo o Tejuco e as Minas Novas do Arasuhe, ete., com 
as noticias dos diamantes e mais pedras preciosas. Destinados 
tres, e nomeadamente dous. 

11. Dos Goyazes, Parnaguá, etc. Distribuidas a tres sem 
os nomes. 

I2. Da Colonia do Sacramento, Rio Grande do Sul, Matto 
Grosso, Cuyabá. Uruguay. Distribuida a tres, mas só um nomea- 
damente, e nota à margem. (Elegerá academicos suppranu- 
merarios para este emprego o Ex. Sr. conde de Bobadella, ) 

Sem embargo de que cada um dos academicos deve 
tratar da historia universal respectiva ao districto de que 
está encarregado, pareceu à Academia eleger outros, que es- 
crevessem compendios de algumas noticias, communicando 
mutuamente os estudos uns com outros, o que ordenou peia 
maneira seguinte : 

13. Para compor na lingua portugueza as Memorias para 
a historia de todos os Indios da nossa Ameriea, Nomeadamente 
tres socios. 
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I4. Da agricultura propria do paiz, especialmente do 
assucar, tabaco, e suas fabricas, etc. Tres dos socios nomea- 
damente. ' 

15. Para a historia natural: comprehende os tres reinos 
animal, vegetal e mineral. Quatro dos socios nomeadamente, 

16. As memorias genealogicas de toda a America Portu- 
gueza. Quatro dos socios nomeadamente, 

17. Das fortificações com planos, que for possivel. Um 
mappa geral da America Portugueza; outro das provincias 
que pertencem a Portugal, divididos depois em mappas par- 
ticulares, um dos bispados, e outros de todas as capitanias, 
etc., de sorte que no dito mappa se conheça tambem a divisão 
das comarcas. Nomeadamente tres socios, 

18. As memorias do estabelecimento, augmento e estado 
presente de todos os corpos militares que ha e tem havido 
na America Portugueza, com os mappas geraes e particulares 
do estado presente das tropas, dos soldos que vencem (porque, 
tambem comprehendem os auxiliares e ordenanças), da gra- 
duação dos postos, o dos privilegios especiaes que tenham 
sido concedidos aos militares. Destinados cinco socios, mas 
quatro nomeadamente. , 4 

19. As Memorias para a historia de todos os tribunaes, 
e mais ministros da justiça e fazenda, que ha e tem havido 
no Brazil, com a noticia do seu estabelecimento, e da divisão 
das suas respectivas jurisdicções. Designados nomeadamente 
cinco socios. 

20. As Memorias para a historia do commercio assim 
activo como passivo ete,, com uma noticia individual de 
todas as rendas reaes, declarando as que andam por con- 
iracto, quem as cobra, os diversos modos por que tem sido 
administradas, o augmento ou diminuição que tiveram desde 
sua origem, e o numero de escravos que tem entrado e entram 
em cada anno na nossa America. Nomeadamente cinco 
membros. 

21. As Memorias para a historia do nosso Augusto Soberano 
e protector da Academia dos Renascidos, o muito alto muito 
poderoso rei D. José 1º, pai da patria. Nomeadamente dous 
membros. 

22. As Noticias chronologicas, com as memorias do estado 
presente ecclesiastico, assim secular como regular em toda a 
America Portugueza, incluindo a noticia de todas as igrejas 
e ermidas, dos conventos de religiosos e religiosas, com o nu- 
mero actual destes e dos clerigos seculares em cada um dos con- 
ventos ou parochias, e a noticia que fôr possivel das suas con- 
gruas, rendimentos ou ordinarias. As aldeas de Indios que 
houver em cada um dos bispados, ou que administrar cada uma 
das religiões, o numero de vizinhos de cada uma das parochias, 
declarando tambem o numero dos habitantes, individuando 
quantos são de um e outro sexo, catalogo dos bispos provinciaes 
e mais prelados superiores que tem havido em cada diocese, e 
em cada provincia das religiões. Os varões notaveis om virtudes 
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ou lettras, os quaes escreveram algumas obras, que andem im. 
pressas, ou se conservem manuscriptas, etc. 
E N. B, Não se designam nomes e numero para collabora- 
ores. 
- 23. Da religião benedictina. Nomeadamente quatro so: 
cios. 

24, Da religião carmelitana. Nomeadamente tres socios. 

25, Da reforma de Santa Theresa, Nomeadamente dous 
socios. 

26. Da reforma da observancia dos Torões. Nomeadamente 
dous socios. 

27. Da religião seraphica. Nomeadamente tres socios. 

28. Da reforma dos Barbadinhos Francezes e Italianos. No- 
meadamente dous socios, 

29, De todos os hospicios de vice-commissários da Terra 
Santa, Nomeadamente dous socios. 

30. Da companhia de Jesus, Nomeadamente tres socios. 

31. Da congregação do oratorio de S. Felippe Nery, No- 
meadamente quatro socios. 

82. Dos religiosos mercenarios. Nomeadamente um, e 
outros dous á escolha do bispo do Grão-Pará. 

33. Da religião de S. João de Deus. Nomeadamente um 
socio. : 

34. Do bispado do Grão-Pará. Nomeadamente um, é dous 
outros á escolha do bispo do Pará, 

35. Do bispado do Maranhão. Nomeadamente um, e os outros 
dous á escolha do bispo do Pará. 

36. Do bispado de Pernâmbuco. Nomeadamente tres socios. 

37. Do arcebispado da Bahia. Nomeadamente dous membros. 

88. Do bispado do Rio de Janeiro, Nomeadamente dous 
socios. , 

39. Do bispado de S, Paulo. Nomeadamente um socio. 

40. Do bispado de Marianna. Nomeadamente dous, e outro 
ud libitum. 

41. Do bispado de Angola, suffraganeo da Bahia. Nomeada- 
mente dous membros, e o 3º á eleição do capitão general 
daquelle reino. 

42, Do bispado de S. Thomé, suffraganeo da Bahia, No- 
meadamente um, e outro commettida a eleição do capitão ge- 
neral daquellas ilhas. 

43. De todos os conventos de religiosas e recolhidas d'Ame- 
rica Portugueza. Nomeadamente dous membros. 

44. Noticias de todas as guerras, que tenham havido na 
nossa America. Nomeadamente dous membros. 

| 45, Uma collecção de todas as leis, ordens regias, expedidas 
paira America, e os tratados de paz e de commercio respectivos 
a este continente, desde o seu descobrimento até o presente, com 
as noticias que parecerem convenientes para sua melhor intel- 
ligencia, Nomendamente dous membros. 

46, Para examinar os livros da camara desta cidado (da 
Bahia) e tirar do seu archivo as noticias chronologicas, que se 
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puderem descobrir, concernentes ás nossas memorias historicas. 
Nomeadamente tres membros. 

47. Para compor na lingua portugueza as Memorias bisto- 
ticas para a Bibliotheca Brazilica, incluindo todos os auctores 
naturaes do Brazil, e todos que escrevessem na America, ainda 
que não fossem naturaes da mesma, e os qué ex-professo escre- 
vessem da America em qualquer parte do mundo, ou as suas 
obras se achem impressas ou manuscriptas, Foram escolhidos 
nomeadamente quatro membros. 

48. Para compor à Bibliotheca Brazilica na lingua latina. 
Elegeu-se um membro. 

49. Para declarar na primeira conferencia publica, em um 
breve discurso, os motivos porque o nosso congresso elegeu o 
nome de Academia dos Renascidos e a empreza o sello de que 
usa. Elegeu-se um membro. A 

50. Para compor os estatutos da Academia, e apresental-os 
em congresso para se approvarem ou emendarem. Escolheu um 
de seus membros para isso. 

51. Para repartir entre os academicos o trabalho das nossas 
composições, e eleger os assumptos sobre que cada um deve dis- 
correr. O Sr. director José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho 
de Mello. Para o que fará uma junta particular com os Srs. 
censores e secretarios, propondo depois tudo a Academia, para 
que approve o que lhe parecer, 

52. Para compor as Memorias historicas da Acidemia, jun- 
tando as noticias das conferencias respectivas ás obras que nella 
se recitarem, O Sr. secretario Antonio Gomes Serrão Castel- 
branco, o Sr. Antonio de Oliveira, e o Sr. Antonio Rodrigues 
Nogueira, que ambos são visitadores actuaes deste arcebispado, 
escreverão as noticias mais .exactas que lhes fôr possivel, de 
todas as terras por onde fizerem jornada no tempo das suas 
visitas, e irão remettendo á Academia, 


DISSERTAÇÕES 


DISTRIBUIDAS PELOS SOCIOS DA ACADEMIA DOS RENASCIDOS 


53. Para recitar o discurso panegyrico na primeira confe- 
rencia, publica da Academia em observancia dos SS 12, 15 e 18 
dos estatutos. O Sr. director José Mascarenhas Pacheco Pereira 
Coelho de Mello. Os assumptos para esta conferencia, em que se 
hão de celebrar os annos de El-Rei Nosso Senhor, se darão em 
papel á parte. 

4. Em 23 de Junho do corrente anno de 1759 se ha de dis- 
sertar na Academia : « Quaes foram os motivos de se ausentar 
a, cidade da Bahia o seu primeiro bispo? E como acabou a 
vida ? » 

Dissertarão este ponto: são designados tres socios. 

55. No mesmo dia, se dissertará : « Se a esta capital se deu 
o nome de — Cidade de S. Salvador — ou sómente de — Cidade 
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do Salvador? E de qual destes se deve usar na historia da, nossa 
America ? » 

Dissertarão este ponto. Nomeados para isso tres socios. 

56. Em 7 de Julho se ha de dissertar na Academia: « Quantas 
vezes, e em que partes da America Portugueza se tem descoberto 
minas de salitre ? e em quem tempo, e que as descobriu? Si eram 
abundantes ? quanto distavam de algum porto de mar? E-quaes 
foram os motivos por que se não continuou a tirar delle este 
precioso mineral, » 

Para dissertarem este ponto: tres socios nomeados. 

57. Em 21 de Julho se ha de dissertar na Academia: « Se ha 
na America a planta sensitiva? E si é certo produzir-se nella 
herva que abrande o ferro? como affirma certo auctor que se 
experimentára nos annos passados em a villa Nova Soure. » 

“Para dissertarem sobre este ponto foram nomeados quatro 
socios. 

58, No mesmo dia se dissertará : « Si.é certo que ha nestes 
mares uma especie de peixe-agulha, que fura os costados do 
navio, como affirmam alguns auctores. Para O que examinará 
tambem um successo com a maior exacção respectivo a esta du- 
vida, que se diz aconteceu a um dos navios da frota que se acha 
surto nesta babia, 

Para dissertarem este ponto foram nomeados tres socios. 

59. Em 4 de Agosto se ha de dissertar na Academia: «Si a 
cochornilha pertence ao reino vegetal cu animal? e si se encontra 
este precioso genero na America Portugueza? »— Si o coral per- 
tence ao reino mineral ou ao vegetal? e si o ha no nosso conti- 
nente?»— «Se tambem nestes estados ha bicho de seda? Se 
nascem sem diligencia da arte, e de que se sustentam? » No- 
meados quatro membros para dissertarem sobre estes pontos, 

60. Em 18 de Agosto se hade de dissertar na Academia : 
« Quantos governadores interinos tem havido na Bahia? Quem 
eram, e o modo por que foram nomeados? E quanto tempo 
governaram ? » Nomeados tres membros para dissertarem. 

61. No mesmo dia se dissertará : « Quando se estabeleceu 
a primeira vez a Relação neste estado da Bahia? Quem foi o 
chanceller que a veio crear? Quanto tempo durou o seu des- 
pacho? E porque se extinguiu? O motivo da segunda vez se 
erigir este tribunal? Como? por quem? E em que tempo? » 
Nomeados quatro membros para dissertarem. 

62. Em 1º de Setembro se ha a de dissertar na Academia : 
«Se o primeiro Europeu, que descobriu este novo mundo, era 
Portuguez, Castelhano, Italiano ou Allemão? Quem foi o pri- 
meiro que aportou ao Brazil? Em que dia e anno se fizeram 
estes prodigiosos dezcobrimentos ? » Nomeados cinco membros 
para dissertarem, 

- 63. No mesmo dia se dissertará : « Em que se differença a 
significação destes nomes, Maranhão, Grão Pará, Orelhana e 
Amazonas? 'A sua etymologia, e a do nome do Rio da Prata, e 
qual é a origem destes rios? » Nomeados tres membros para dis- 
sertarem. 
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64. Em: 15 de Setembro se hade dissertar na Academia : 
«Quem era a illustre heroina Catharina Alves, seus pais, e seu 
marido? [5 porque se lhe pôz aquelle nome ? » Nomeados quatro 
dos seus socios para este ponto. 

65. No mesmo dia se dissertará : « Qual é a variedade das 
correntezas das aguas na costa do Brazil, desde o Rio da Prata 
até o das Amazonas, e tambem as dos ventos geraes, que reinam 
em diversos tempos? Dando de tudo as noticias verdadeiras, 
bem examinadas, o as causas physicas » Nomeados seis dos 
seus membros para dissertarem. Neste dia se ha de resolver 
como se ha de celebrar a conferencia de 10 de Novembro, 

66. Em 29 de Setembro se hade dissertar na Academia : 
«Quem foi o primeiro, que pregou o evangelho no novo 
mundo ? Quem foi o segundo? E quem o primeiro que prégou 
no Brazil? » Nomeados cinco dos seus socios para este ponto. 

67. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : «Se o 
descobrimento desta America, e a conversão dos seus habi- 
tantes, foram prophetisados por alguns santos padres, e pro- 
phecias do testamento velho e novo?» Nomeados tres d'entre 
os seus membros para discorrerem, 

68. Em 13 de Outubro se ha de dissertar na Academia : 
«Si é util ou prejudicial ás monarchias o diminuir-se os juros 
de dinheiro; por exemplo de oito a quatro por cento, ou pelo 
contrario augmentar se de quatro a oito por cento? E si é mais 
util fazer-se o commercio com inteira liberdade, ou por com- 
panhias bem estabelecidas ? » Nomeados para estes pontos seis 
dos seus socios. 

69, Na conferencia do mesmo dia se dissertará : «Si nos 
monos (a) do Brazil se dá instincto, ou especie de racionalidade, 
com alguma differença dos outros animaes? Para o que se dis- 
sertará em que consiste a alma dos brutos, ou serão machinas 
automatas ?» Nomeados para dissertar cinco dos seus membros. 
Nesta conferencia se hão de distribuir os assumptos para a 
sessão publica de 17 de Dezembro. k 

70. Em 22 de Outubro se ha de dissertar na Academia : 
« Qual é a origem do Rio S. Francisco, e do Paraguay ? Si este 
é o mesmo que o da Prata? E si aquelle forma naturalmente 
uma ponte de algumas leguas, mettendo-se por baixo da terra, 
á imitação do Guadiana ? » Nomeados tres dentre os socios para 
dissertar. 

71. Na conferencia do mesmo dia se dissertará: «Si as 
linguas innumeraveis, que fallam os Indios da America parecem 
dialetos de alguma que se supponha a primeira? Ou si cada 
uma d'ellas se julga original? » Nomeados para dissertar 
quatro d'entre os seus socios. 

— TR, Na conferencia de 10 de Novembro. Hide orar na Aca- 
demia, em execução dos SS 13 e 17 dos estatutos, o Sr. censor 
João Borges de Barros. 

E tendo so composto alguns versos se lerão primeiro que as 
dissortações. 

73. No mesmo dia se hade dissertar : « Até onde so estens 
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derão os limites da dignidade primacial, que compete a esta 
metropole? Nomeados para este ponto cinco dos seus socios. 

74, Na conferencia do mesma dia se dissertará : «Se este 
mundo novo é maior que as outras partes, Europa, Asia, o 
Africa ?» Nomeados para dissertar quatro dos socios. 

75. Em 24 de Novembro se ha de dissertar na Academia : 
« Qual é mais antiga no Brazil, se a agricultura dos tabacos, 
ou das cannas ? E qual foi o inventor dos engenhos de assucar € 
de reduzir a tabaco de pó aquella herva ? E si poderá a machina 
dos ditos engenhos fazer-se por modo mais facil? Para estes 
ponios foram nomeados quatro dos socios. 

76. Na conferencia do mesmo dia se dissertará : « Por que 
causa no Brazil não são tão grandes e frequentes os terremotos, 
como nas mais partes do mundo?» Nomeados para dissertar 
quatro socios. 

; 77. Em 8 de dezembro se hade dissertar na Academia : 
« Se o diluvio universal comprehendeu esta parte do Mundo 
Novo chamada America ? Ou si nella escaparam os seus 
habitadores. » Nomeados para dissertar cinco dos seus socios, 

78, Na conferencia do mesmo dia dissertarão ; «Si os en- 
genhos e percepções dos habitador>s da America Portugueza são 
mais prespicazos que os da Europa e outras partes do mundo ? E 
por que causa ? » Nomeados para dissertar cinco dos seus socios. 

79. Em 17 de Dezombro, que hade ser a ultima conferencia 
antes das ferias, hade recitar um discurso panegyrico em 
execução dos 85 12 e 13 dos ostatutos o Sr. censor João Pires 
de Carvalho e Albuquerque, 

Os assumptos da poesia, etc. para esta conferencia se darão 
em papel à parte. 

80. No mesmo dia se hade dissertar : « Quaes são as causas 
por que os antigos e alguns dos santos padres julgaram que este 
clima era inhabitavel, e impossivel por elle à navegação? » 
Nomeados para isso tres dos seus socios. 

81, No mesmo dia se dissertará : «Se os Indios do Brazil 
são mais ferozes e rudes que os das Indias Occidentaes de Hes- 
vanha? E se os do Maranhão se differençam dos outros Ame- 
ricanos ?» Nomeados para dissertar cinco dos seus socios. Nesta 
conferencia se hão de repartir os assumptos para a conferencia 
publica de 31 de Março. 

82, Na conferencia de 31 de Março de 1760, que deve ser a 
primeira depois das forias. Em execução dos SS 126 12 dos esta- 
tutos recitará um discurso panegyrico o Sr. Fr, Ignacio de Sá 
Nazareth. Os assumptos de poesia para esta conferencia se 
darão em papel à parte. 

83, Na conferencia de 12 de Abril se dissertará : «Se a 
America é ilha ou terra firme ? E de que parte do mundo, e 
como vieram para este novo mundo os seus primeiros povoa- 
dores 2? » Nomeados para dissartar cinco dos socios. 

84, No mesmo dia se dissertará : «De que causas procede a 
côr vermelha que tem os Indios do Brazil? e a preta da 
Ethiopia? » Nomeados para dissertar cinco dos seus socios, 
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85. Na mesma conferencia se dissertará : «Se os Indios do 
Brazil todos são imberbes, e a razão physica desta raridade ? » 
Nomeados para este ponto tres dos socios, 

Nesta sessão se hão de repartir os assumptos para a 
conferencia publica de 6 de Junho, em que se celebra o 
anniversario de S.M. F.,e para a conferencia particular de 
13 de Maio, em que se ha de ler o panegyrico do nosso 
Mac>nas. 

86. Em 26 de Abril se hade dissertar na Academia : « Seas 
terras da America Portugueza são mais ferteis e abundantes 
que as da Europa e mais partes do mundo? E que variedades de 
climas ha neste Novo Mundo?» Nomeados para este ponto 
quatro dos seus socios. 

S7. No mesmo dia se dissertará : «Se tem alguma pro- 
babilidade a opinião de alguns auctores, que discorreram estava 
o Paraiso terreal neste Novo Mundo 2?» Nomeados para dis- 
sertar cinco dos seus sscios, 

88, Em 13 de Maio, dia em que finda o anno academico, 
hade recitar um discurso panegyvico, em execução dos SS 3, 13 
e 19 dos estatutos, o Sr. censor João-Ferreira Bittencourt e Sá. 

Havendo alguns versos se lerão primeiro que as dissor- 
tações. Neste dia se hade fazer eleição de censores. 

89. No mesmo dia se hade dissertar na Academia : « Se 
na America existe o animal, de que dizem se tira a pedra car- 
bunculo, ou si é fabula essa existencia ? Se a ema ou avestriús, 
digere no ventriculo o ferro? Se se acha no Brazil ambar ? 
E que cousa é? E tambem o é o espermacete? E se ha es- 
meralda em alguma parte do Brazil? » Nomeados para estes 
pontos cinco dos socios. 

v0. Todos os academicos, ou do numero ou supranumoe- 
rarios podem compor dissertação a cida um dos assumptos 
que se derem na Academia, ainda que lhes não seja distribuida, 
e se admiitirá qualquer dissertação, ou outra obra, que offereça 
alguma pessoa estranha á Academia, e julgando esta que é 
digna, se imprimirá por appendice no fim das suas obras. 

— 91. Ainda que os academicos ausentes não possam mandar 
suas obras para o dia, destinado, as remetterão à Academia o 
mais breve que lhes fôr possivel, e na imprensa se collocarão nos 
seus proprios lugares. 

94. Cada um dos academicos mandará ao secretario da 
Academia as noticias que se poderem descobrir, e parecerem 
uteis ao nosso Instituto, para se distribuirem pelos socios a que 
estiverem encarregados os assumptos respectivos. 

93. Depois de concluidas as Memorias Historicas se hade 
compor a Historia Latina, que se dividirá entre os academicos 
seguintes, e os mais que então parecer conveniente. Seguia-se 
a relação nominal de vinte e tres socios. 

N: B. Extractei de um manusecripto, que já principia a ser 
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RELATORIO 


SOBRE 


A INSOCRIPÇÃO DA GAVIA 


MANDADA EXAMINAR PELO INSTITUTO HISTORICO E 
GHOGRAPHICO BRAZILHIRO 


Senhores. — A commissão encarregada pelo Instituto His- 
torico e Geographico para analysar e copiar a inscripção, que 
se acha gravada no morro da Gavia, transportou-se ao lugar, é 
não se poupou aos meios e fadigas, que uma, primeira excursão 
demanda, para obter-se um resultado digno de sua missão; e 
vem hoje perante o Instituto Historico e Geographico dar 
conta do que viu e observou, assim como trazer uma copia fiel 
da, pretendida inscripção, desse monumento que pertence à 
classe d'aquelles, que Mr. Court de Gibelin colloca no seu 
« Mundo Primitivo », e que tem chegado á recentes gerações 
envolvidos no mysterio dos tempos com os jeroglificos, os ca- 
recteres cuneiformes, e as construeções cyclopeanas. 

A descoberta de uma inscripção é um facto, que póde fazer 
uma revolução na historia ; que póde reconquistar idéas per- 
didas, o anniquillar outras em pleno dominio: um nome, uma 
phrase em uma lapida, podem preencher lacunas immensas, 
restaurando conjecturas, e abrir uma estrada luminosa do 
passado ao futuro. 

Os povos que tem uma civilisação nascente, são natural- 
mente credulos, e sua imaginação os arrasta a ver thesouros 
encantados por todas as partes; e os homens amigos do mys- 
terios o algumas vezes tambem crêm encontrar vestígios dos 
outros homens n'aquillo, que é um acaso da natureza. 

A commissão cumpre, que aqui manifeste perante o In- 
stituto Historico e Geographico a sua gratidão para com os 
Sr. Rev. ex-vigario da Lagõa, Manoel Gomes Souto, Manocl 
Joaquim Pereira, e João Luiz da Silva, pela bizarra e cordial 
hospitalidade que d'elles recebeu; assim como ao Rey. Sr. José 
Rodrigues Monteiro, capellão de S. M. 1., que teve a bondade 
de acompanhar e servir de testemunha na averiguação da cópia 
que se fez da protendida inscripção, participando dos incom- 
modos soffridos nesta exploração archeologica. 

Senhores. Que no cume da Gavia do lado direito aos que 
vão pelo Serrote da Boa-vista, n'uma pedra de forma, cubica 
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existem caracteres, ou sulcos que a elles se assemelham, é in- 
dubitavel; mas, a commissão não affirma que elles sejam gra- 
vados pela mão do homem, ou pela lima do tempo. 

Assim come a natureza esculpiu sobre a rocha de «Bastia » 
a fórma de um leão em repouso; na gruta das Sereias, em 
«Tivoliv um dragão em ar ameaçador; e na mesma Gavia a 
fórma de um mascarrão tragico; assim como ella eleva pontes 
naturaes, cunstrue fortificações e baluartes, quo ao primeiro 
lampejo da vista fazem crer ao viajor monumentos de mão do 
homem, assim ella podia gravar na rocha viva aquelles cara- 
cteres que podem mais ou menos por suas fórmas approxima- 
rem-se a algumas (las letiras dos alphabetos das nações antigas 
e orientaes. 

A commissão não deseja representar perante o Instituto 
Historico o papel dos antiquarios de Walter Scott e Goldoni, 
para não encontrar a illusão de suas conjecturas na ingenui- 
dade de um mendigo, ou nas trapaças de um Brighella ; tanto 
mais que com os seus proprios olhos ella encontrou em diversas 
pedras isoladas em roda da mesma Gavia, sulcos profundos 
entre dous veios do granito, que mais ou menos representavam 
e caracteres hebraicos, e alguns até romanos, e de uma maneira 
assaz evidente e caprichosa. 

Pythagoras, senhores, olhava para o sol como um Deus, e 
Anaxagoras como uma pedra inflammada. A commissão nesta 
sua primeira amalyse voltou, como os dous philosophos, vendo 
uma inseripção, e vendo uns sulcos gravados pela natureza. 

Argumentos notaveis se apresentam de uma e de outra 
parto para que ambas as conjecturas tenham seu fundamento, e 
suas principaes proporções vos vão ser apresentadas. 

1,2 Que os diversos viajantes têm descoberto inscripções em 
differentes rochedos do Brazil, e que a da serra da «Anabas- 
tabia », aonde se crê ver a descripção de uma batalha, assim 
como a das margens do « Yapura » é outras mais, que se veem 
na famosa collecção das palmeiras de« Spik et Martiles », dão 
uma prova da existencia desta sorte de monumentos no nosso 
solo : accrescentando mais a tradição das « Letras do diabo » 
n'um rochedo em Cabo-frio, que depois de dados mais exactos, 
algum de nós, se transportará ao logar para cop al-a, e descor- 
tinar mais esta ponta do véo que encobre a historia primitiva 
desta terra bemaventurada. 

2.º Que assim como Pedralves Cabral, e Affonso Sanches, 
empurrados pelos ventos descobriram o continente da America, 
tambem alguns desses povos antigos, que a ambição do com- 
mercio forçava a sulcar os mares, podia por iguaes motivos 
aportar ás nossas praias, e escrever sobre uma pedra um nome, 
ou aquelle acontecimento, para que a todo o tempo as gerações 
vindouras lhe restituissem a gloria de tão grande descoberta. 

3.º Que à inscripção da Gavia se acha collocada de uma 
maneira vantajosa a estas conjecturas: voltada para o mar- 
em uma face da rocha cubica, pouco escabrosa, com cara- 
cteres collossaos de 7 a 8 palmos, ao rumo de L, S. E., pode 
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ser vista a olho nú de todas as pessoas que por alli passarem 
e notavel é que os habitantes daquelles logares todos conhecem 
as lettras da pedra. A inscripção assim collocada, está exposta à 
furia das tempestades e dos ventos do meio-dia, e por conse- 
quencia deve estar mni safada, tanto mais que o granito da 
pedra, em que está gravada, é de uma consistencia menos forte, 
por conter muito talco e mica, e na sua base existem tres con- 
cavidades esboroadas que formam o aspecto do mascarrão. 

Um dos dados archeologicos, para fortificar qualquer con- 
jectura na averiguação de taes monumentos, é o da possi- 
bilidade de poder-se ou não gravar naquella altura immensa 
pit inscripção tão colossal, e o caracter geologico do mesmo 
ogar, 

O terreno que circunda as raizes do morro da Gavia, é todo 
primitivo, à excepção de uma, pequena enseada que está na 

- base da collina da fazenda da Gavia, que é de terreno de allu- 
vião, pouco acima do nivel do mar, e que nada influe sobre os 
pontos principaes que se denotam dos «Dous Irmãos» à Ti- 
Juca, e desta à Gavia, que são massas enormes de granito, 
cobertas de uma crosta de terra vegetal, assaz delgada, e tendo 
aqui o alli glebas de carbonato de ferro, ou saibre micoso ; 
o mar está mui proximo, nenhuma revolução grande, se 
exceptuarmos guns calhaos destacados dos morros, se denota, 
naquelle recinto. 

O homem, que levado a aquelles lugares quizesse deixar 
uma memoria da sua passagem, facilmente seria, seduzido pela 
magestade e grandeza do morro da Gavia, e pela disposição 
d'aquella pedra com uma face quasi plana, e fronteira ao mar: 
emquanto ao accesso do cume da Gavia elle é incontestavel, 
porque dias antes da nossa exploração alguns officiaes da ma- 
rinha ingleza lá subiram, e cullocaram umas bandeirinhas, ainda 
que com muito custo, 

O lugar aonde está a inscripção póde ser que em tempos 
remotos fosse mais atterrado, e «que com os seculos tenha sido 
excalvado pelas continuas humidades, chuvas e ventos do sul. 

Porém, senhores, além d'estas considerações, e outras mais 
diminutas, que conduzem o nosso espirito á crença, outras se 
levantam para encontral-as, e nos obrigam a oscillar entre a 
afirmativa e a negativa. 

1.º Que os pretendidos caracteres, que apresenta o rochedo 
da Gavia, não se assemelham aos dos povos do velho conti- 
nente, que emprehendêram as primeiras navegações e muito 
menos aos dos modernos. 

2.2 Que estes caracteres, comparados com os alphabetos e 
inscripções, que Mr. Court de Gibelin dá na sua obra do — 
Mundo Primitivo —, não apresentam semelhança alguma de 
uma inscripção Phenicia, Cannanéa, Carthagineza, ou Grega ; 
e que mais parecem sulcos gravados pelo tempo, entre dous 
veios do granito, pois com iguaes apparencias se encontram, 
não só no lado opposto do da inscripção da-mesma Gavia, como 
em outras pedras destacadas, e principalmente uma grande, 
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que se encontra à esquerda, na base do morro, quando se sobe 
para a casa do Sr. João Luiz da Silva. 

3.º Que a parte da rocha, aonde começa a pretendida in- 
scripção, zlém de perpendicular e de um accesso quasi impos- 
sivel, é a menos conservada, ou a mais apagada; sendo aquella 
que está menos exposta á furia das estações; alguns traços 
perpendiculares, outros mais ou menos obliquos, mais ou menos 
curvos, ligados por hastes interrompidas, que muito e muito 
se assemelham a veios, fazem o todo da inscripção, e uma 
grande irregularidade de profundidade se observa na gravura, 
assim como no largo veio da base, que se poderia conjecturar 
como um traço, para melhor se descobrirem as lettras o qual é 
interrompido visivelmente, e dá fórmas não equivocas de um 
veio mais profundo. Este argumento é fortificado pela profun- 
didade dos caracteres da parte esquerda, que estão mais expostos, 
do que os da direita, por entrarem na curva, que se dirige para 
o norte, 

Os Phenicios escreviam da direita para a esquerda, e tra- 
balhando d'estarte, deviam dar a mesma profundidade ás 
lettras para que ellas fossem igualmente visiveis. 

Mas, a commissão, senhores, vindo perante o Instituto His- 
torico e Geographico dar conta de sua missão, está longe de pro- 
testar solemnemente contra a idéa de ser, ou não, uma inscri- 
pção aquelles sulcos ou traços, que se encontram no cume da 
Gavia, porque ella ainda não empregou os ultimos recursos, 
que lhe restam para a verificação de semelhantes monumentos; 
ella vem, em familia, expôr as suas impressões e conjecturas, 
e protestar que uma segunda exploração será feita com me- 
lhores instrumentos e com um dia mais favoravel, para ver se 
obtem um resultado de maior evidencia, e mais positivo ; las- 
timando comtudo o não poder estudar a memoria que o illustre 
Fr, Custodio escrevêra, n'outros tempos, sobre esta mesma 
inscripção, 

A commissão tem presente na lembrança as navegações 
d'esses povos da antiguidade, e se triumphar a idéa, do illustre 
Padre Mestre, ella a fortificará por uma memoria mais ampla 
e circumstanciada, e nas fórmas demandadas pela sciencia da 
Archeologia, em que não sómente passará em resenha todas as 
tradições que temos das navegações dos antigos, como tambem 
procurará nas linguas, e tradições de diversos povos, a esteira 
luminosa traçada pela civilisação dos Phenicios, entre os povos 
das ilhas, aonde elles tiveram suas feitorias, o aonde elles 
deixaram monumentos materiaes de sua existencia e passagem, 
tanto na Asia o Africa, como na America, que segundo Stevam 
Sewall, e Court de Gibelin ahi aportaram, e deixaram inscri- 
pções na parte septentrional. 

A commissão não desespera da gloria, que aguarda o Insti. 
tuto Historico e Geographico na descoberta do iguaes monu- 
mentos; nem da esperança de ver apparecer em seu seio um 
Champoleon brazileiro, esse Newton da antiguidade Egypcia ou 
Cuvier do Nilo, para com o facho de seu genio indagador illu- 
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minar esta parte tão obscura da historia primeira do. nosso 
Brazil; e porque ella póde n'um dia contemplar aquelle monu- 
mento como Anaxagoras o sol, e no outro como Pythagoras, 
ver n'aquella rocha uma inseripção gravada pelo acaso e o 
tempo, ou um padrão, pelo cinzel do homem, deixado às gera- 
ções vindouras. 


Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1839, — Munoel de Araujo 
Porto Alegre — J. da CG. Borbosa. Como testemunha, José Ro- 
drigues Monteiro. 


Juizo sobre a Historia do Brasil 


PUBLICADA EM PARIS PELO DR, F. £. CONSTANCIO 


A commissão de Historia encarregada de dar o seu juizo 
àcerca da Historia do Brazil, publicada pelo Sr, Dr, Francisco 
o Constancio, offerece à consideração do Instituto o se- 
guinte 


PARECER 


Dá-se principio à obra do Sr. Dr. Constâncio por uma Intro- 
ducção Geographica: e posto que tal assumpto Seja certamente 
da alçada da commissão de Geographia, a commissão d'Historia, 
por obediencia ao preceito especial do Instituto, que sujeitou 
toda a obra ao seu juizo, não póde deixar de fazer patente o 
vivo desgosto, e dissabor, que sentiu ao ler tantos, e tão no- 
taveis orros de geographia espalhados por cada pagina assim 
d'aquella, Introducção, como da mesma Historia, Mas porque 
soria longo, e summamente penoso o fazer inventario de todos 
88ses erros, a commissão apontará a esmo, para exemplo, alguns 
dos que lhe occorrerem, Seja o primeiro a inexacta descripção 
da Lagôa dos Patos a pag. 30 da Introducçãe. Ali diz o autor, 
que essa Lagõa recebe a maior porção das suas agoas da parte 
septontrional, e oriental da provincia pelo Jacuhy ao norte, o o 
rio de S. Gonçalo ao sul, accrescentando que desagua no oceano 
pelo Rio Grande do Sul, que tem tres legoas de longo, e uma de 
largo. O autor labora em erros graves. O rio Jacuhy é um dos 
rios caudalosos, que vem desembocar defronte da famosa cidade 
de Porto Alegre, formando ahi o lago de Viamão, cujas aguas, 
passado o estreito de Itapoan, fazem a, Lagôa dos Patos. O rio 
S. Gonçalo é mui impropriamente assim chamado, pois que é 
na verdade um estreito, que communica a, Lagoa dos Patos com 
à Lagoa Merim, O que relata o autor ácerca do espaço d'aguas 
a que dá propriamente a denominação de Rio Grande de S, Pedro 
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do Sul, poderia faser acreditar, que elle se acha ainda no erro, 
em que cáhiram os antigos descobridores, quando pensaram, que 
a Lagôa dos Patos era um rio, erro bem semelhante ao que 
houve a respeito do Rio de Janeiro, e em que ainda, pareco 
tambem laborar o Sr. Dr. Constâncio, quando colloca a ilha de 
Villegaignon fóra da barra, como se lêa pags, 132 e 143 do 
Tomo Primeiro. E' igualmente inoxacto o que elle affirma sobre 
a extensão e largura das duas lagõas, como se póde verificar 
mui facilmente, confrontado o seu dizer com o que escreveu o 
Sr. visconde de S. Leopoldo nos Annaes da Provincia de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, excellente escripto, de que para maior 
honra da litteratura do Brazil se nos prepara uma nova edição 
preciosamente enriquecida. A Lagõa dos Patos portanto desde a, 
de Viamão exclusivamente até à sua juncção com à Lagõa Mirim 
tem 41 leguas de comprido, e 8 na maior largura, e não 45 de 
comprido, e 10 de largura: é a Lagoa Mirim tem de comprido 
33 1/2 legoas, e de largo 7 no geu maior bojo, e não 26 de com- 
prido. O estreitamento da Lagõa dos Patos, impropriamente 
denominado rio, é de 2 milhas de largo, e não do 1 legoa, A 
estes outros muitos erros graves poderia juntar a commissão 
taes, como a divisão do Brazil em 20 Provincias (erro, a que 
parece ter sido o nosso autor induzido por um escriptor de nota, 
mas que nem por isso deixa de ser erro), a elevação das Villas 
de Santos, e Itanhaem á categoria de cidades nos annos de 1546 
e 1562, a fundação da cidade da Parahyba na provincia de 
S. Paulo em 1625; a Fonte da Carioca transplantada por um 
rasgo de penna do Sr. Dr. Constancio, do logar, onde se acha, 
para o Campo da Acclamação, ou de Sant'Anna; a bandeira 
Nacional Brazileira perdendo, a sous olhos, a côr verde para 
ser vista azul, segundo a lente do Sr. Constancio, A commissão 
entende, porém, que bastará apontar o que se acha escripto a 
pag. 126 do Primeiro Tomo, onde se refere que a cidade da 
Bahia está situada na foz do Parahyba a 600 pés acima do 
nivel do mar. Como deveria recrear-so a imaginação do autor 
ao figurar um rio terminando ge uma bella catadupa de 600 
pés de altura, e tendo a seu lado a segunda cidade do Brazil 
sobre uma das mais bellas enseadas do mundo, posto que o ima- 
ginado rio carecesse de barra! 

Do que a commissão leva, exposto facil é deduzir, que ag 
noticias geographicas do Brazil, offerecidas a seus leitores pelo 
Sr. Dr. Constancio, diflicilmente poderão predispor a alguem 
para encetar a leitura da historia confiado na veracidade, e 
na imparcialidade do historiador: e com effeito a commissão 
está igualmente persuadida de que a proporção que n'esse en- 
redado, é confuso dédalo se for entranhando o leitor sensato, e 
versado nas cousas da sua patria, as sensações desagradaveis, 
e afflctivas hão de succeder-se-lhe umas após de outras. Al- 
teração da verdade historica, injustiça para com os homens, é 
politica absolutamente errada, são as qualidades mais proemi- 
eg do historiador, a que ora se applica o escalpello da cri- 
ica. 
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Assevera-nos elle que a primeira parte da sua historia é 
deduzida de Southey : longo seria comparar ag duas historias 
sómente para o resultado de sabermos, se o Sr, Dr, Constanci 
copiou, ou não copiou fielmente os escriptos do historiador 
inglez: e quando n'estes estriptos a commissão deparasse com 
alguma cousa de menos exacto, não teria de fazer censura aos 
escriptos do Sr. Dr. Constanciv, mas aos de Southey, o que é 
fóra do proposito do Instituto. Na segunda parte se acham os 
factos, e as circumstancias, cuja verdade nos afiançou na sua, — 
Advertencia Preliminar — o escriptor que analysamos: e sobre 
esta parte da obra devy recahir principalmente o nosso exame. 

A primeira reflexão, que occorre ao leitor Brazileiro é a, 
do manifesto doloroso sentimento de despeito, que acompanha 
sempre o autor pela emancipação das antigas colonias de Por- 
tugal na America. Elle tem na verdade sempre à mão um in- 
sulto, uma calumnia, um convicio, para lançar em rosto 4 maior 
- parto dos homens, que prestaram serviços á Independencia do 

Imperio, que mostraram sympathia por essa justissima causa, 
ou que não fizeram correr ondas de “Sangue d'aquelles, que de- 
sejavam sacudir o jugo da mãe-patria. À um lançará à pecha 
de fanfarrão, e inhabil, a outro a de astuto, e perfido; este 
será, na polida phrase do nosso historiador, inimigo declarado 
dos Portuguezes, e um dos mais astutos, e perfidos facciosos, 
aquelle um general desleal, est'outro um almirante traidor. 
As personagens de jerarchia, a mais elevada, não se acham fóra 
do alcance das settas do Sr. Dr. Constancio, O Sr. D. Pedro I 
é por longo tempo o alvo de sous tiros. O primeiro Imperador 
do Brazil tinha abraçado cordialmente a causa da Independencia: 
e por isso conforme as expressões do autor tinha indignamente 
trahido, e vilipendiado a nação Portugueza. 

Disse a commissão, que além dos insultos, o Sr. Dr. Cons- 
tancio não desdenhava a calumnia;-e para prova apontará, 
como exemplo o que a respeito do Conde dos Arcos se acha es- 
cripto a pag. 297 do Tomo 2º; «Ao Conde dos Arcos (escrevo o 
historiador) deveram os habitantes compromettidos da Bahia o 
não serem processados ; e parece certo, que para o conseguirem 
lhe deram sommas consideraveis de dinheiro.» Foi o Sr, Dr. 
Constancio o primeiro homem, que segundo a lembrança da 
commissão tenha arguido de tal nodoa a memoria do ilustre 
governador da Bahia, As offertas, que annos depois da revo- 
lução de Pernambuco lhe forem feitas pelos commerciantes 
d'aquella praça da Bahia, posto que tivessem a principal origem 
nas sympathias nascidas do systema de moderação, que a poli- 
tica, e os sentimentos pessoaes do Conde (e não as relações, é 
intelligencias com os conjurados) lhe fizeram adoptar, estavam 
bem longe de ser o preço d'essa moderação. O facto de haverem 
tido logar essas offertas muito depois de terminada a adminis- 
tração do Conde na Bahia assaz o prova. A calumnia sómente 
poderá dizer o contrario. 

A? vista” do que se acaba de notar, não será para estra- 
nhar, que o espirito de paixão dirigindo a penna do Sr. Dr, 
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Constancio o levasse a cahir em manifestas contradicções. 
Assim, depois de afirmar que a tendencia democratica era 
conforme aos sentimentos de todas as cidades do Brazil, e que 
a republica é a fórma de governo mais conveniente a este paiz, 
assevera que o Sr, D. Pedro I, foi elevado ao throno pelo voto 
unanime dos Brazileiros, e falla até do enthusiasmo com que 
as camaras da provincia de Rio de Janeiro aventaram a propo- 
sição da camara da capital para se erigir uma estatua ao 
Fundador do Imperio. 

A' commissão, comtudo, não passará d'aqui sem observar, 
que os unicos elementos necessarios às fórmas democraticas, 
segundo a opinião do escriptor, consistem na extensão do terri- 
torio, e na falta de nexo nas provincias; o que seria bastante 
para ajuizar sobre a exactidão, e profundidade de suas idéas 
politicas. A commissão entende, porém, que deve chamar igual- 
mente as attenções do Instituto para o que se acha exarado a 
pag. 266 do Tomo 2.º, onde o Sr. Dr. Constancio , tendo ante- 
riormente invectivado contra a emancipação do Brazil, se ex- 
prime da maneira seguinte:— «O unico arbitrio sensato era 
desde logo proclamar que o Brazil seria governado por uma 
constituição feita por seus proprios deputados, e uma assem- 
bléa residente no paiz, sendo o poder executivo confiado a um 
Principo da Familia Real. D'esta maneira regulando-se os 
direitos de entrada e sahida, sobre os navios e generos de 
ambos os Estados, como convinha aos mutuos interesses do 
commercio nacional, e mantido o nexo politico entre o Brazil e 
Portugal, gozaria o primeiro de todas as vantagens da Inde- 
pendencia, sem que todavia ficasse desligado do Reino-Unido », 

Mas este arbitrio, de que falla o Sr. Dr. Constancio, não é 
por ventura aquillo mesmo que se fez? O que é, pois, a indepen- 
dencia ?* Não consiste em ser o paiz governado por uma consti- 
tuição propria, em ter uma assembléa legislativa propria, em 
possuir um governo proprio? Que nexo político é esse com que 
o autor pretendia fazer que o Brazil gozasse da independencia 
permanecendo ligado à mai-patria ? Seria uma federação entre 
povos, que a natureza colloceu em tamanha distancia ? Mas o 
autor nenhum desenvolvimento deu à sua idéa: e a commissão 
hesita em acreditar, que ella entenda por esse famoso nexo po- 
lítico, de que falla, o regulamento dos direitos de entrada, e 
de sahida, de que tambem falla, pois que um tal pensamento 
na verdade, teria muito de extravagante. 

Comquanto, finalmente, o que vai expendido seja mais que 
suficiente para julgar do merito intrinseco da Historia do 
Brazil, escripta pelo Sr. Dr. Constancio, não é, todavia, fóra de 
proposito o dizer-se, pelo que respeita a estylo, que este é 
muitas vezes por negligente improprio da gravidade da historia, 
e mais vozes ainda, improprio de um philologo portuguez por 
inçado de torpes gallicismos. A commissão para não abusar da 
attenção do Instituto acabará indicando exemplo de ambos esses 
defeitos. A pag. 344 do 1º Tomo, lê-se a seguinte expressão: — 
« Assestou tres peças com cincoenta barris de polvora, balas, o 
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outras munições, e duzentas fangas de farinha, » — Para cos 
nhecer o exemplo de negligencia de estylo, que offerece esta 
phrase, é bastante lembrar que o vocabulo assestar significa pôr 
a artilheria a ponto de poder jogar e ferir no alvo. À pag. 172 
do mesmo Tomo, encontram-se as seguintes palavras : — «para 
bem da humanidade teria sido mui feliz se todos os jesuitas da 
Europa tivessem sido obrigados a vir viver na America. » — 
O torneio da phrase é um puro arremêdo da linguagem Fran- 
ceza. 

Resta sómente advertir, que se a commissão intentasse 
notar, e censurar todos os defeitos, erros, e inexactidões de 
qualquer natureza, com que ella deparou na obra, que faz o 
assumpto do seu exame, teria emprehendido, como já vai pon- 
derado, um trabalho longo, e summamente penoso, e o presente 
parecer excederia muito dos limites que o uso tem prescripto 
“a este genero de escriptos. 


Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico, 1º de 
Junho de 1839, — R. de S. da S, Pontes.— 0. J. de Araujo 
Vianna, 


(Exiracto da viagem, que em visita e correição das povoações da 
capitania de S. José do Rio Negro, fez o ouvidor e intendente 
geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, no anno 
de 174 e 4TID; a qual viagem existe manuscripta no Archivo 
de S. M. o Imperador.) 


Será bom para maior clareza deduzir a historia do seu 
principio. Depois que os Filippes occuparam Portugal, foi um 
dos cuidados da côrte de Madrid descobrir inteiramente o rio 
Amazonas, com o fim de communicar o Perú com as nossas 


colonias do Brazil e Pará, e poderem transportar os generos: 


daquelle continente pelos nossos portos, o pelo meio do Ama- 
zonas lhes fica mais facil e commodo, a respeito das grandes 
difficuldades, que encontram na conducção para os seus. Fize- 
ram-se varias expedições, tanto pelo Pará, como pela parte do 
Perú, mas todas infructúosas, até que emfim, o capitão-mór 
Pedro Teixeira, da guarnição do Pará, mandado pelo gover- 
nador Jacome Raymundo da Noronha, navegou o rio Amazonas, 
e entrou na cidade de Quito. N'aquelle tempo foi reputada 
esta descoberta de não menor valor, que as que se chamam 
famosas. Em Quito foi recebido Pedro Teixeira com grandes 
applausos. Olhava-se para elle como para um homem extra- 
ordinario, superior aos perigos e difficuldades, que achou 
naquella expedição, que se podem ver na relação, que della ha 
escripta. Emfim, Pedro Teixeira adquiriu immortal fama, e se 
pôz ao lado dos heróes da nossa historia; brilhando o geu nome 
nos annaes pórtuguezes com tão distincta gloria como a dos 
Gamas e Cabraes. Na volta, pois, daquella viagem, no rio Nápo, 
defronte das bocainas do rio do Ouro, ou Aguarico, plantou 


“um marco, conforme as suas instrucções, para servir de limite 
entre as colonias portuguezas e hespanholas, e logo tomou posse 
pela Corôa de Portugal daquelle logar, e dos mais que se 
incluiam dentro dos mesmos limites e demarcação. Fez-se de 
tudo um auto solemne, que se registou nos livros da camara do 
Pará, cuja cópia se achi nos annães historicos de Berredo. (”) 

Quer Mr. de la Condamine (”) « que o referido marco não 
fosse plantado no rio Nápo, mas sim defronte da barra do rio 
Jupurá, no logar que deu causa a esta digressão. Funda a sua 
opinião em argumentos metaphysicos, inuteis para a averi- 
guação dos factos historicos. Diz que, no dito auto de posse so 
põe a data «Dos Guyaris defronte das bocainas do rio do Ouro.» 
Entra a confundir o Yquiari com o rio do Ouro: a fallar na 
passagem nos Manãos para o Amazonas: no ouro que elles 
traziam de Yquiari : assenta que a aldêa do Ouro é em Para- 
guari. E emfim da palavra Paraguari discorre, que vale o 
mesmo que o rio dos Guyaris no idioma, braziliense, e por esta 
etymologia decide, que aqui é w aldêa do Ouro, e que ficando 
defronte da foz do Jupurá, este é o rio do Ouro, fronteiro ao 
qual se plantou o marco, de que tratamos, 

Diz mais, que os Portuguezes esquecidos do referido auto 
adiantavam a sua pretenção acima da provincia dos Umauás. 

A estabelecida reputação de Mr. de la Condamine poderá 
illudir aos que sem maiores noticias lerem os seus escriptos. 
Mas, Mr. de la Condamine podia passar sem tocar esta questão 
no seu diario, em cuja decisão alcançou a nota de menos verda- 
deiro, e muito preoccupado. E' pena, que um homem tão celebre 
quizesse assim deslustrar-se. 

- À resposta às suas reflexões mostrará a debilidade dellas. . 
Primeiramente é falso, que no auto de posse se ponha a data 
« Dos Guaris defronte das bocainas do rio do Ouro. » Eu appello 
para a cópia autentica do mesmo auto impresso nos annaes his- 
toricos do governador e capitão-general do Estado do Pará 
Bernardo Pereira de Berredo, aonde se póde ver, e se conhecerá 
que não ha lá taes palavras «Dos Guaris »: antes principia o 
auto na fórma seguinte:— «Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil seiscentos e trinta e nove, aos dezeseis do 
mez de Agosto, defronte das bocainas do rio do Ouro, estando 
ahi Pedro Teixeira, ete, » E se finalisava o auto com o nome 
das testemunhas, sem repetição de data. Como póde logo vir ao 
pensamento de Mr. de la Condamine a palavra «Guaris. » Eu, 
para não imputar tanta falsidade a este famoso academico, direi 
que elle se equivocou, trocando a palavra « Aguarico », nome do 
rio, que no auto se chama do Ouro, na de « Guaris »; posto que 
al equivocação se lhe não deva perdoar, pois que o aponta no 
seu mappa . 


(*) Liv. 10 8 702. 


*4) Extrac, do diario da viagem pelo rio das Amazonas, pag. 51 
da Ediç. Hesp, de Amstexd, 1745. 
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O Aguarico desagua na margem septentrional do Nápo, 
na altura de quasi dois gráos do sul. O Aguarico, pois, é o 
rio do Ouro, de que no auto se falla, Assim o testemunha à 
relação da viagem no mesmo Pedro Teixeira, escripta por 
Cunha, aonde se diz no cap. 45: « Encontra-se o rio Aguarico, 
que tambem sé chama, rio do Ouro. » E no cap. 49« Este rio 
(Aguarico) está em fama, não só pelo seu ax pouco sadio, mas 
pela do dé ouro, que se tira das suas arêas, que ha 
mais de cem annos lhe fez dar o nome de rio do Ouro. » Agora 
devo observar, que na mesma relação se faz menção do rio 
Jupurá, que ahi se não equivoca com O Aguarico, ou rio 
do Ouro. 

Neste logar é que o capitão-mór Pedro Teixeira deixou 
uma parte da sua armada, é nã volta de Quito escolheu o 
mesmo para a plantação do marco, é formar à povoação. 

Vamos aclarando o confuso chãos de Mr, da la Condamine. 
O Yquiarí, de que falla é aponta no seu mappa, é O rio Ucayary, 
chamado commummente Uaupés, nome de uma nação qué o 
habita, Sim, é certo, que deste rio hã communicação mediata 
com o Jupurá, e que os Indios do mesmo Ucayaxí, das nações 
Panenuá, o Tariána tem sido vistos com folhetas de ouro; mas. 
ainda se ignora presentemente donde é extrahido aquelle ouro, 
Porém, a este Ucayari não se podem applicar as confrontações 
do rio do Ouro, ou Aguarico, de quê falla o auto de posse, e à 
relação da viagem. Bastando para desvanecer qualquer conje- 
ctura advertir, que a barra do Ucayari é no Rio Negro, ao 
qual tributa as suas aguas, por onde não navegou Pedro 
Teixeira, e ainda que se communique com o Jupurá, nem este 
teve nunca o nome de Rio do Ouro, nem uma tão remota com- 
municação podia fazer lembrar, é datar o referido auto de posse 


plantára o marco. Miseravel discurso ! E porque razão Mr. de 
la Condamine se não instruiu melhor para estabelecer as suas 
conjecturas? Se ello lesse mais attentamente a relação do 
Cunha, talvez que evitasso tão indesculpaveis erros. Que con- 
nexão tem a Aldêa do Ouro, com O Rio do Ouro, e com o logar 
em que se plantou o marco ? Eu lhe concedo de boa graça, que 
fosse em Parauari aquelia decantada, aldêa ; pois, se ahi não foi, 
não é muito distante, por ter sido imposto aquelle nome á 


'lado do sul do Amazonas, principiando do Parauari para cima. 
Condamine. 


Na Viagem para cima chegando à nóssa armada á referida 
primeira aldêa, encontraram-se varios indios della com pendentes 


de orelha e nariz, de ouro, os quaes compraram os nossos, e 
era tão fino, que pesou a vinte e tres quilates em Quito. Por 
este motivo impozeram à mesma o nome de Aldêa do Ouro, 
como se póde ver da relação de Cunha no cap. 56. Fica logo 
indubitavel a causa da imposição daquelle nome, e que ella não 
foi derivada do rio, mas sim daquelle coherente motivo. 

Para assim se persuadir bastava, que Condamine reflectisse, 
que este nome foi posto quando se subia o rio, e que o marco 
foi plantado na torna-viagem, e nesta occasião é que se falla 
no Rio do Ouro, que é o Aguaríco, como fica a meu parecer 
demonstrado, e no auto de plantação, e posse se não trata da, 
Aldêa do Ouro, como erradamente o suppõe Condamine, nem 
Cunha o confunde, antes confrontada a sua relação com o auto 
se conhece evidentemente a differença de um a outro logar. 

Não nos esqueçamos da celebre otymologia da palavra 
Paraguarí, Quem lêr a Mr, de la Condamine, e o vir decidir 
com tom indubio, e seguro, da natureza e genio da lingua geral 
dos Indios, julgará, que elle tinha grande conhecimento da 
mesma. Nada menos. Condamine confessa, que a ignorava, e 
assim o mostra a sua decisão. 

Afiirma emfim, que Paraguari quer dizer Rio dos Guariz : 
em razão da palavra « Pará » significar rio. Um homem que 
sustenta um absurdo, precisamente se ha de servir de provas 
absurdas. Condamine enganado da palavra « Guariz », que 
não sei aonde foi achar, viu na de « Paraguari » feliz con- 
formidade com as suas idéas, e foi quanto lhe bastou para 
a sua asseveração. Porém que imperdoaveis erros não com- 
metteu Condamine? Primeiro erro : não se esoreve ( con- 
forme a genuina orthographia e pronuncia da lingua geral 
dos indios do Brasil) Paraguari, mas sim Parauari sem a 
letra — g —, o que bastaria para desfazer pelo fundamento 
todo o custoso edificio de Condamine. Segundo erro: a 
palavra que significa rio é « Paraná » e não « Pará. » Tes-= 
ceiro erro: conforme o genio proprio da lingua sobredita, 
e seu. inalteravel uso, para dizer Rio dos Guariz, formariam 
assim a phrase «Guariparaná »; pois juntando-se dous sub= 
stantivos, um dos quaes haja de ser regido como o genitivo 
da lingua latina, se antepõe sempre o genitivo ao nomina- 
tivo, e por isso se havia de dizer « Guariparaná », e não 
« Paraguarí ». No que tem esta lingua igual genio ao da 
ingleza, na qual se diz « Snuff Box » para significar caixa 
de tabaco, antepondo-se a palavra tabaco á de caixa, como 
dizendo, de tabaco-caixa. Quarto erro: da nação Guariz 
não ha noticia alguma, nem n'aquelle logar, nem em todo 
o Amazonas. 

Mas para que me canso em procurar razões para refutar 
a Mr. de la Condamine, se tenho um argumento invencivel, 
e intergiversavel, que só basta para definir a questão. 

Governando o Estado do Pará Alexandre de Souza Freire, 
mandou a Belchior Mendes de Moraes com uma escolta a 
examinar o mesmo marco ; e com effeito entrando aquelle 
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cabo pelo rio Napo no logar confrontado no auto de posse, 
o achou, posto que arruinado com o tempo por ser de pão. 
Ahi mesmo erigiu outro, como em renovação do primeiro 
na presença do jeguita João Baptista Julião, superior das 
missões hespanholas, que andava em visita 

Este facto desvanece todos os argumentos, e conjecturas 
de Mr. de la Condamine. Elle bastaria para lhe servir de 
resposta : porém eu não quiz propô-lo logo, para mostrar, 
que ainda independentemente da sua existencia, era de ne- 
nhum fundamento quanto discorre Condamine a favor da 
sua opinião. 

Falta-nos responder, ao que diz sobre a pretenção dos 
Portuguezes acima da provincia dos Umauás : sobre a sup- 
posta fugida d'esta nação das nossas povoações, e final- 
mente sobre o principio da nossa posse, que quer fosse no 
anno de 1710. 

A pretenção bem se tem mostrado como é justa. A res- 
peito da fugida, e principio da posse, basta em resposta 
referir a verdadeira historia. 

Tinha-se accendido a guerra, chamada da grande alliança, 
sobre a successão de Hespanha, em que Portugal seguiu os 
direitos de Carlos III, e aproveitando-se os jesuitas hes- 
panhoes da conjunctura, descêram em 1709 pelo Amazonas 
abaixo com as forças, que lhes foi possivel juntar, e che- 
gando n'egsa occasião à nossa povoação, chamada nesse 
tempo Parauari, que ficava junto ao canal de que fiz men- 
ção no dia 23: prisionaram o missionario d'ella, e os bran- 
cos, que ali se achavam, Assaltaram a povoação de Táiaçu- 
tyba, composta dos indios da nação Jurimáua, os quaes 
transportaram para com elles formar outra povoação, a que 
deram o mesmo nome na nação, e que hoje existe. Das 
nossas povoações de Cambebas, que eram as ultimas mis- 
sões dos religiosos -do Carmo, levaram bastantes indios, de 
sorte que d'elles formaram a povoação de S. Joaquim, 

Governava o Estado do Pará o Sr. de Pancas Christovam 
da Costa Freire, que logo expediu uma. escolta, comman- 
dada por José Antunes da Fonseca, que depois que prendeu 
o jesuita João Baptista Julião e outras pessoas, subiu até a 
povoação de Santa Maria, e recobrou o nosso missionario, 
e os Portuguezes, (") 

D'onde £e infere claramente, que tudo quanto Mr. de la 
Condamine diz a este respeito, são meras preoccupações, 
suggeridas pelos jesuítas hespanhoes com os quaes confessa 
teve grande amizade em Quito, e na viagem recebêra muitos 
favores. (**) E' notorio, que os jesuitas foram sempre a causa, 
e o motivo d'essas dissensões dos limites e como conhe 


(') Vide Berred. Annaes 1. 20 S 1454 ate 1461 inclusive. 


(*") Veja-se a viagem grande e o extracto deM, de la Condamine 
em varios lugares passim, 
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ciam, que os escriptos de Mr. de la Condamine haviam 
alcançar grande autoridade, aproveitaram-se da occasião 
de fazer espalhar pelo meio d'elle as suas opiniões e pre- 
tenções. 

Bem se manifesta comtudo d'esta verdadeira historia, 
como a nossa posse passava muitas leguas superiormente 
à Parauarí ; pois tinhamos não menos que quatro povoações 
de Cambebas : como esta nação não fugiu, mas foi levada 
violentamente pelos hespanhões : e como finalmente a nogsa 
expedição foi um meio licito pelo direito da guerra para nos 
desforçarmos, e recuperarmos a nossa posse, perturbada 
injustamente pela invasão hespanhóla. 

Para prova de parte, do que tenho dito neste artigo, 
copiarei aqui a eloquente, erudita, e solida sa ind que 
o governador e capitão general do estado do Grão Pará João 
de Abreu de Castellobranco deu ao provincial dos jesuitas 
hespanhões da provincia do Quito no anno de 1737, Tempo 
em que Mr, de la Condamine ge achava na mesma cidade de 
Quito, e anterior ao em que publicou os sous diarios. 
Resposta que Mr. de la Coudamine não podia ignorar, não 
só em razão das suas connexões com os jesuitas de Quito, 
aonde se hospedou (*); mas tambem porque a mesma res- 
posta fez n'aquella cidade o merecido estrondo, sendo por 
ella caracterisado o seu habil eseriptor na Real audiencia 
da mesma cidade, como homem de espada e pluma. E 
porque finalmente em todo o tempo que Mr. dé la Conda- 
mine assistiu no Pará, communicou muito frequentemente 
aquelle general, que ainda n'esse tempo governava o mesmo 
estado. O que tudo é vehementissimo indício das apaixo- 
nadas preoccupações do citado autor. 


RESPOSTA . 


Na cidade de Belem capital d'esta provincia do Grão Pará 
me foram presentes as cartas de V. Reverendissima, e do 
R. P. Carlos Brentano, escriptas em Janeiro d'este anno, 
ás quaes faço resposta por attenção devida a V. Reveren- 
dissima, o á materia de que tratam. 

Queixa-se V. Reverendissima com bastante clamor de uma 
preparação militar, que diz se dispunha contra essas mis- 
sSões; e como estou bem informado, que não houve a tal 
disposição, devo entender, que esta alarma, que inquietou 
a V. Reverendissima, nasceria d'aquelle preciso desasso- 
cego, que nos espiritos bem regulados causa a consciencia 
de uma injustiça, supposto haverem VV. Reverendissimas 
excedido os seus limites com offensa dos d'este estado. 


treme 


(*) Journal du voyage fait par ordre du Roi à "Equateur. Ediçs 
de 4º, Paris 1751, pag. 16, 


+. 


EO 


N'este discurgo me confirma a insufficiencia dos funda= 
mentos com que V. Reverendissima procura justificar um 
tão notorio excesso: pretendendo V. Reverendissima em 
primeiro logar, sustentar com à força das Bullas Aposto- 
licas, que prohibem com graves censuras à guerra nestas 
Indias, ainda quando a houvesse por outras partes. No 
que me parece suppõo V. Reverendissima duas proposições 
bem oxtraordinarias. A primeira é, que seja licito occupar 
o alheio, e prohibido o recupera-lo, como no caso presente. 
A segunda, que as Bullas Apostolicas tenham mais virtude 
no rio das Amazonas, do que no Rio da Prata ; onde vimos 
ha pouco tempo, estando em paz às duas corôas por todas 
as partes, se não duvidou fazer a guerra, e passarem as 
tropas castelhanas a -attacar uma praça de Portugal, con-= 
correndo para esta empresa um corpo consideravel de indios 
commandados por padres da Companhia de Jesus, a quem 
não fizeram obstaculos as graves penas do mandato Apostólico. 

Mal satisfeito d'este fundamento, parece, que Tecorre 
v. Reverendissima a outro, que considera mais forte, ex- 
hortando à que se exercitem nos movimentos militares tantos 
indios, perdendo-lhe com os exercicios de que não «são 
capazes, o tempo, que puderam aproveitar, instruindo-se 
na vida christãa, e quando V. Reverendissima com os seus 
RR. -PP.-queiram conter-se nos seus justos limites, posso 
prometter a V. Reverendissima, e estarão tanto mais se- 
guros, quanto mais desarmadas as terras de 5. Magestade 
Catholica : pois conforme as ordens, que tenho da côrte de 
Lisboa, não seria eu menos criminoso, se intentasse offen- 
der as suas fronteiras, do que consentir, que se insultem 
as d'este estado. N'estes termos conseguirá o estar tão livre 
de perturbação por esta parte, como está pela parte dos 
francezes de Caiana, e dos hollandezes de Sorinâme, aonde 
não confina com PP. da Companhia de Jesus : os quaes por 
não serem reputados por mais que humanos nas suas 
esclarecidas virtudes, foi necessario, que tivessem O defeito de 
serem perigos visinhos. 

Não é da minha profissão disputar o direito da bulla 
pontificia, em que VV. RR. se fundam, para ampliar os 
dominios de Castella até as muralhas do Grão Pará; mas, 
devendo-me regular pela pratica, que é a consequencia do 
direito, me causa grande admiração, que VV, RR. não façam 
escrupulo recorrer a um fundamento, de que nunca se quizeram 
valer og mesmos Reis catholicos, a quem à bulla, foi concedida, 
em todos quantos tratados se tem concluido ha duzentos e 
tantos annos, entre a corôa de Hespanha, e outros Soberanos, 
que tem occupado dominios, e commercios dentro dá parte 
concedida pala tal bulla, tanto nas indias orientaes, como nestas. 
Nem me consta que a corôa de Hespanha pretendesse restituição 
alguma em virtude da bulla do papa Alexandre VI, sendo certo, 
que os seus ministros e embaixadores estariam cabalmente 


instruidos em os direitos, e interosses da mesma, corôa. 


Nem eu sei, como o mesmo pontifice, que não pôde segurar 
à sua propria familia uma porção da Italia, podesse dar tão 
liberalmente a metade do orbe da terra à corôa de Hespanha, 
condemnando uma tão grande parte do mundo a eternisar-se nas 
trevas da gentilidade, e do atheismo, sem poder receber outra 
luz mais que a que lhe mandasse pelos horizontes de Cadix, 
ou da Corunha. 

Consta-me que algumas bullas pontificias as aceitam, ou 
recusam os Principes, segundo o que se accommoda aos seus 
interesses; o para eu entender, que a Alexandre VI se não 
admittiu em Portugal, basta ver o que escreveu um autor cas- 
telhano contemporaneo, qual é Garibay, na vida de El-Rei 
D, João II de Portugal, no cap. 25, e na de El-Rei D. João III, 
no cap. 31, aonde conclue, que depois de se offerecer da parte 
dos castelhanos trezentas e sessenta leguas mais a Portugal, 
além das cem, que declara a bulla, não quizeram os ministros 
portuguezes admittir esta oferta, e se dissolvêram sem conclu- 
são as conferencias, que se faziam sobre esta materia entre 
Elvas, e Badajoz. De sorte que considerem VV. RR. em vir- 
tude de tal bulla. E” certo que as convenções, commercios, e 
conquistas, que tem alterado a sua observancia, são tantas, que 
se não póde duvidar estar derrogada a pratica della no uso das 
nações. E como os Reis de Castella não julgaram ser necessario 
fazer memoria d'esta bulla nos seus tratados com outros Prin- 
cipes, parece, que bem deviam VV. RR. fazer o mesmo nas 
suas cartas. 

Para eu mestrar a VV. RR. o logar, onde confinam os do- 
minios de Portugal, e Castella no rio das Amazonas, não hei de 
recorrer a linhas mentaes, que só existem na imaginação, nem 
me quero valer do que dizem os escriptores portuguezes. Os 
mesmos tratados, que VV. RR. allegam, e um autor castelhano 
apaixonado contra os portuguezes, e padre da Companhia de 
Jesus, me parece que serão bastantes para persuadir a VV. RR, 

Mas, nenhum destes documentos é necessario, para que 
constea VV. RR., que a corôa do Portugal esteve sessenta 
annos sujeita, mas nunca incorporada à corôa de Castella, Obe- 
decia ao Rei de Hespanha ; mas, pela côrte de Lisboa se expe- 
diam as ordens para todas as provincias, e governos. Com a 
mesma notoriedade constaram a VV. RR. as innumeraveis 
perdas, que n'esta sujeição padeceu a corôa de Portugal, não só 
nas indias orientaes, aonde perdeu um imperio que hoje faz a 
opulencia da republica de Hollanda, mas tambem nestas indias, 
aonde os mesmos Hollandezes occuparam as praças principaes do 
Brazil, e Maranhão, fabricando tres fortalezas no rio das Ama. 
zonas, com que chegaram a senhorear-se da melhor parte d'este 
grande rio. Pedia a razão, e tambem a politica, que o pouco, 
que restauravam, ou adquiriam os portuguezes, ficasse perten- 
cendo à mesma corôa, sendo uma tenue compensação das suas 
calamidades. E assim o entenderam, o approvaram os Reis ca- 
tholicos, tanto na recuperação, e descobrimento do Brasil, como 
no rio das Amazonas, aonde, depois de haverem as armas por 
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tuguezas expuguado as fortalezas acima, referidas, e expulsado 
outras nações de herejes, que navegavam o mesmo rio, vieram 
diferentes ordens dos governadores do Maranhão e Pará, para 
que executassem este descobrimento, o quo não occulta o padre 
Manoel Rodrigues, procurador geral dos indios, na sua historia 
do Maranhão, liv. 6, cap. Il. Até que ultimamente o gover- 
nador Jacomo Raymundo de Noronha, mandou, em virtude das 
mesmas ordens (não da real audiencia de Quito, que nunca as 
podia passar a terras da corôa de Portugal) ao capitão-mór 
Pedro Teixeira, que com um corpo de infanteria, paga, e indios, 
que oceuparam setenta canôas, pozesse em execução este desco- 
brimento, 

Não refiro a VV. RR. o successo da navegação de Pedro 
Teixoira, porque da mesma historia, e relação do padre Cunha, 
constará a V. Reverendissima o immenso trabalho, e cons- 
tancia, com que proseguia esta empreza, e as grandes despezas, 
perigos, sangue e vidas de officiaes, e soldados portuguozes que 
custou o feliz complemento della ; e só quizera, que ponderasse 
VY. Reverendissima o fundamento, que pôde ter a audiencia 
geral de Quito, para arrogar à sua jurisdieção os descobrimentos 
feitos pelo estado do Maranhão, e Grão Pará, à custa das vidas 
dos portuguezes, e em serviço da coróa de Portugal, e por ordem 
de El-Rei de Castella, a quem então estava sujeito. 

Bem creio da candidez de V. Reverendissima, que ha de 
convir, em que este descobrimento devia ceder em augmento 
do governo, que o conseguiu, e que a posse, que na volta de 
Quito tomou o capitão-mór Pedro Teixeira, cm nome de El-Rei 
Philippe IV, pela corôa de Portugal, na presença de dous padres 
da Companhia, castelhanos, e do maior numero do homens bran- 
cos, que se tem visto nessas partes, foi um acto não sómente 
justo, mas approvado naquelle tempo, tanto por castelhanos, 
como po?" portuguezes ; e por isso remetto a V. Reverendis- 
sima o traslado dels. 

Bem vejo quo dirá V, Reverendissima, que o capitão-mór 
Pedro Teixeira, era naquelle tempo vassallo de El-Rei de Cas- 
tella, e que havendo tomalo posse em nome do mesmo Rei, 
para este é que adquiriu aquelles dominios. Ao que respondo, 
que assim adquiriu o dominio para Sua Magestade Catholica, 
mas unido, e incorporado na corôa de Portugal, e como pelo 
artigo 2º do tratado da paz, concluida em 13 de Fevereiro de 
1668, cedeu el-rei Catholico a el-rei de Portugal tudo o que tinha 
e de que estava de posse essa corda antes da guerra, que princi- 
piou no anno de 1640, é certo que se comprehendem nesta cessão 
os dominios de que tomou posse pela corôa de Portugal o ca- 
pitão-mór Pedro Teixeira no anno de 1639, e especialmente 
sendo tão justa, e tão natural a acquisição, se conservou sempre 
a mesma posse emquanto a não perturbaram os padres da 
Companhia. Í 

Por esta razão é que o reverendo padre Carlos Brentano, 
quando se vale do tratado de Utrecht, allega um documento 
contra si mesmo ; pôrque naquelle tratado se nomeam especif- 
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cadamente todos os logares, que restitue uma corôa à outra ; é 
quanto ao mais se conveio em que as raias, e limites de ambas 
as corôas, ficassem no mesmo estado, em que se achavam antes 
da guerra, como tudo se vê do 5º artigo do mesmo tratado. E 
não é isto sómente o que tem contra si o mesmo reverendo 
padre na paz de Utrocht, que allega ; porque com mais clareza 
achará no tratado da paz entre El-rei de Portugal, e El-rei de 
França, que sem embargo de estarem deste monarcha mais 
unidos, que nunca aos de Castella, reconhece que as duas mar- 
gens do rio das Amazonas, tanto meridional como septentrional, 
- pertencem em toda a propriedade, dominio, e soberania a Sua 
" Magestade Portugueza, que estes são os proprios termos, em que 
falla o artigo 10 do dito tratado. 

Mais razão teve o dito reverendo padre para censurar o 
alferes José de Mello, quando este sem mais desculpa, que a de 
soldado em que a ignorancia é por direito um privilegio erra- 
damente addido a de Vesfalia, em que na verdade não houve 
ajuste entre Portugal e Castella. Mas, si o reverendo padre ex- 
aminasse bem os artigos 5º e 6º do tratado da paz concluida 
entre o rei de Castella, e a republica de Hollanda em Manster, 
não afivmaria quê nos congressos de Vesfalia se debateu só- 
mente o exercicio livre das seitas dos lutheranos, e calvinistas ; 
diria antes com toda a cêrteza, que aos-calvinistas, e lutheranos 
sacrificou El-rei de Castella na paz de Vesfalia todos os dominios 
catholicos da corôa de Portugal nas indias orientaes, e oceiden- 
taes; e que o mesmo logar em que o reverendo padre, e V. Re- 
verendissima escreveram as cartas, a que agora respondo, foi 
cedido solemnemente aos hollandezes, sem embargo da bulla do 
papa Alexandre VI, a qual quando estivesse em observancia, 
bastavam os dous artigos de que remetto a V. Reverendissima 
a cópia, para ficar para sempre derrogada, 

Si as armas dos portuguezes não expulsassem do rio das 
Amazonas as nações de hereges que o occupavam, como o con- 
fessa um delles João Laet, citado pelo padre Manoel Rodrigues, 
no liv, 6º cap. 11 da sua historia do Maranhão, aonde diz : 
«Tam Angli, et Hyborni, quam nostri Belgi a Portugalis é Pará 
venientibus inopinato oppresi &c.» Não estariam talvez VV. RR. 
em paragem de mover aos hollandezes as mesmas duvidas, que 
movem aos portuguezes; porque este era o intento daquelle 
tratado, tão impio, e tão indigno da um rei catholico, que sem 
temeridade se pôde discorrer, que deu motivo a que a justiça 
Divina transferisse a corôa de Hespanha da familia real em 
que estava para outro rei, que desempenhou o titulo de chris- 
tianissimo com o exterminio de muitas mil familias hereges, 
que não quiz por vassallos seus. 

Em consequencia de tudo conhecerão VV. RR. quanto es- 
timo a sua opinião a respeito das nullidades de confissões, o 
sacramentos,por falta de jurisdicção especial; pois que os limites 
do estado do Pará estão clara, e distinctamente estabelecidos 
por essa parte; e si os do bispado de Quito estão duvidosos, na 
mesma historia do padre Manoel Rodrigues acharão VV. RR,, 
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diz elle no liv. 6º cap. 12 : «Los Portuguezes del Pará se con» 
tentan con subir por las Amazonas hasta las islas de los 
Manuás &c.» D'onde a expressão — se contentam — parece que 
inculca modestia, e que com justiça podiam passar adiante. E 
si isto não basta, creio que bastará para VV. RR., o que diz o 
seu padre visitador geral no liv. 1º cap. 7º da mesma historia 
do Maranhão, em que fazendo a descripção da jurisdicção de 
Quito, afirma que o seu bispado comprehende duzentas legoas, 
differença grande das mil e trezentas, que assigna a mesma 
historia de Quito até o Grão-Pará. E assim devem VV. RR, 
fazer um grande reparo nesta importante parte das cartas, que 
escreveram, e reconhecendo que não ha para onde rocorrer da 
sentença, que deram contra si mesmos, será grande infelicidade 
não a executarem. 
A offerta do capitão general meu antecessor, ao Sr. pre- 
sidonte da real audiencia de Quito, attribuo eu a um lance, 
“ainda. que excessivo, de cortezia militar, em que esperava ser 
correspondido pela generosidade hespanhóla, e ao qual mais 
prudente não quiz corresponder o dito Sr. presidente, mas eu 
com grande desejo de que me aceitem a palavra, me atrevo a 
fazer a VV. RR., uma mais ampla offerta, o é que não preten- 
dendo VV. RR. augmentar dominios temporaes, como verda- 
deiros seguidores de Christo, cujo reino não era deste mundo, e 
devendo o mesmo mundo estar patente para a prégação do 
Evangelho a todas as creaturas delle, não sómente consentirei, 
que VV. RR. estendam as suas doutrinas até as muralhas do 
Pará, mas lhes franquearei as portas, assegurando-lhes nesta 
cidade toda a veneração, e respeito devido a VV. RR. Deos 
guarde a V. Reverendissima muitos annos. Pará, a 18 de 
Novembro de 1737. 
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Descobrimento e Fundação da cidade de 8. Sebastião do Rio de Janeiro 


Escripta por Antonio Duarte Nunes, tenente de bombeiros do 
regimento do artilharia desta praca, no anno de 1779 


(Manuseripto olferecido ao Instituto) 


As confusas noticias, o diminutos conhecimentos com que 
ainda estava a nossa côrte, no anno de 1530, a respeito dos 
mares, e continente que seguem da Bahia de Todos os Santos 
para o Sul, até o Rio da Prata, deu bastante motivo, para 
que o Senhor Rei D. João III, desejoso de conhecer este resto 
ainda não explorado, fizesse apromptar uma Armada, e man- 
dasse examinar a costa do Sul de todo este continente, até o 
famoso Rio da Prata; nomeando para commandante daquella 
expedição a Martim Affonso de Souza, seu conselheiro, a quem 
ordenou, que se estabelecesse uma colonia no logar, que lhe 
parecesse mais commodo para isso. 

Com prospera viagem chegou a esta altura de 23 grãos, 
avistando logo terra ; e mandando approximar as embarcações 
á costa, divisou no dia 1 de Janeiro de 1531 um boqueirão 
defendido de altos penhascos por uma e outra parte, o com 
uma grande lage no centro, que, dividindo as aguas, offerecia 
duas barras, para o interior de uma dilatada bahia, com muitas 
ilhas de differentes grandezas. 

(') Og naturaes do paiz chamavam a este sitio Nitheroy, o 
Martim Afíonso de Souza o denominou Rio de Janeiro, pelo ter 
descoberto neste mez. 

(“) Por ordems ua fundearam todas as embarcações fóra da, 
barra; o procurando a terra, em uma pequena lancha, que o 
conduzia, desembarcou junto ao Pão de Assucar na praia, que 
por isso chamaram até certo tempo, Porto de Martim Affonso 
de Souza, e depois Praia Vermelha, 

Tendo explorado o terreno so retirou a seu bordo, despre- 
zando todas as commodidades deste bellissimo paiz, por não 
expôr como se supõe, a sua tropa e colonos ás contingencias de 
uma guerra perigosa com os Indios de todo este continente, do 
qual se ausentou, continuando a diligencia de explorar a costa, 
em consequencia das ordens de que viera encarregado. 


(*) Vasconcellos, vida do padre Anchieta, liv. 2, cap. 1. 
(**) Santa Maria, Ann. histor. 1. de Janeir. E 4, Tom. 1. 
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Todo este continente estava possuido, e habitado de inculta 
gentilidade, dividida em muitas nações, algumas menos féras, 
mas todas barbaras : não tinham culto de religião, idolatravam 
a gula, e serviam ao appetite, sem regimen de lei, ou de razão : 
repugnantes à doutrina Evangelica, que lhes pregou o Apostolo 
S. Thomé (”), a quem não quizeram ouvir, e afugentaram de 
todos os seus paizes, dos quaes ausentando se o Sagrado Apostolo, 
deixou em muitos logares, para prova dos seus prodigios, im- 
pressos e retratados em laminas de pedra, os signaes do sou 
cajado, e dos seus pés. 

Neste infeliz estado os acharam os primeiros povoadores do 
Brazil, quando por zêlo da religião, e'serviço de Sua Magestade, 
procuraram domestical-os, e instruil-os nos dogmas do christia- 
nismo ; porém não sendo possivel conseguir a verdadeira ami- 
zado e segura alliança, que pretendiam destes homens, a quem 
com liberalidado satisfaziim em tudo quanto appeteciam, 
foi-lhes preciso usar das armas, e de todo o rigor, para castigar 
os barbaros insultos, c aleivosias com que por muitas vezes, 
tentaram invadir as nossas povoações. 

A este tempo já toda a Europa estava certificada de que o 
estado do Brazil não era menos dilatato em dominio, que 
opulento no commercio e riqueza, o porque promettia isso 
incitou a cubiça de muitas nações estranhas, para que buscassem 
nos seus portos, os interesses mais importantes à sua nego- 
ciação. Entre todas se distinguiu com mais desvelo a nação 
Franceza, expedindo contra as principaes capitanias deste Es. 
tado diversas nãos dispersas, para colherem as conveniencias, 
que lhes segurava o seu valor, e lhes promettia a sua ambição ; 
introduzindo-se com os gentios Pitaguarés, nas provincias da 
Parahyba, e de Itamaracá ; com os Cahetés, na de Pernambuco, 
e Rio do S. Francisco; na de Sergipe, com os Tupinambás; e 
em Cabo Frio, e «nesta enseada do Rio de Janeiro com og 
Tamoyos ; e ainda que recebêram nestas expedições, não pe- 
queno estrago dos nossos capitães Pedro Lopes de Souza, Luiz 
de Mello da Silva, e Christovam Jacques; mettendo-lhes muitas 
embarcações a pique, e prisionando outras; nunca desistiram 
de continuar em uma empreza, a que cs estimulava a gloria da 
fama, e o augmento do commercio. 

Inciiado com estes dous vehementes estimulos, se animou 
no anno de 1556, Nicolão Durand de Villegaignon, natural de 
Provins na provincia de Brio, a armar á sua custa alguns 
navios, com os quaes vagando pelos mares do Brazil surgiu 
em Cabo Frio, onde desembarcando com alguns companheiros, 
foi benevolamente recebido pelos Indios Tamoyos habitadores 
daquelle porto, os quaes, como tivessem violado a fé promettida 
ao Poriuguezes, que habitavam a villa de Santos e a capitania 
de S. Vicente, que nesse tempo tinha o dominio de todas as 
nossas povoações do Sul, com o falso pretexto de terem rece: 


(*) Americ. Port, pag. 48, liv, 2. N. 48. 
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bido delles alguns aggravos ; estimaram o goceorro, que liberal 
a fortuna lhes offerecia, para sua conservação, e ruina dos seus 
contrarios. 

Em signal da firme alliança, que em vdio dos Portuguezes 
estabeleciam com os novos hospedes, lhes carregaram as embar- 
cações dos diversos generos, que produzia a terra, principal- 
mente de páo-brazil tão appetecido em toda a Europa. Ville- 
gaignon, como era muito astuto, valendo-se da opportunidade 
do tempo lhes prometteu, para mais lhes conciliar os animos, 
concorrer com maiores forças, que igualmente vingassem as 
suas offensas, e opprimissem aos seus inimigos. 

Recolhido Villegaignon à sua paíria, preparou com summa 
brevidade maior apparato militar, na confiança de conseguir 
aquelles interesses, a que o incitava a cubiça, e lisongeava a 
esperança. Tornou segunda vez, e entrou nesta enseada com 
igual: fortuna, promettendo aos Indios mais util, e segura 
amizade, que a dos Portuguezes, de cujas armas os defenderia 
com todo o poder da nação Franceza. 

Foram ouvidas pelo gentio, em odio nosso, as suas pro- 
messas, e sendo por elles recebido em firme aliiança, e compa- 
nhia, começaram a fortificar a Ilha, a quem ficou o appellido 
de Villegaignon, e todos os logares em torno desta enseada com 
singular conceito, e expectação do valor, e bondade do seu novo 
alliado ; de cuja disciplina e amizade fisvam a expulsão dos 
Portuguezes de toda a repartição do Sul, 

Quatro annos haviam, que os Francezes dominavam esta 
porção de terra, confederados com. os Indios Tamoyos, que 
sendo naturalmente indomitos, os tinha domesticado o político 
trató daquella nação. De tal fórma infestavam uns e outros 
estes mares, e toda a costa, que foi preciso applicar maiores 
forças, para embaraçar-lhes os progressos com que procuravam 
dilatar o seu dominio nesta provincia; até que, finalmente, 
pelos avisos do governador de S, Vicente ao governador geral 
do Estado, foi sciente a nossa côrte, que os Francezes desde o 
auno de 1556 occupavam a enseada do Rio de Janeiro, apossan- 
do-ge cavilosamente deste sitio, drogas do paiz, e commercio 
dos Indios, e que estes auxiliados dos mesmos Francezes, dis- 
corriam por toda a costa, augmentando as suas hostilidades 
contra os Portuguezes. Estas noticias deram grande cuidado 
ao nosso ministerio, e sendo logo participadas a S. Alteza a 
Serenissima Senhora D. Catharina de Austria, que pela meno- 
ridade de seu neto o Sr. Rei D. Sebastião, regia o Reino, foz 
expedir uma armada, dirigindo-a ao governador geral Mendo 
de Sá, para que com todas as forças procurasse lançar fóra, 
aquella ignominia do nome portuguez. 

Em consequencia desta ordem (1560), marchou o governador 
geral Mendo de Sá com a sua armada, que se compunha de duas 
nãos, e oito ou nove navios, e avistando prospsrameate esta 
barra, expediu um aviso para a capitania do S. Vicente, d'onde 
em breve tempo lhe veio um bargantim guarnecido de arti- 
haria e tropa, o unindo estas forças às que trazia na sua 
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armada, procurau a barra, onde felizmente entrou no dia 21 de 
Fevereiro de 1560. 

Tendo este governador distribuido as ordens competentes 
para attacar os inimigos, se dirigia à Hha de Villegaignon, a 
qual estava fortificada a preceito pelo chefe dos Francezos 
Nicolão Durand Ge Villegaignon, de quem ainda conserva o 
appellido, mais para gloria nossa, do que applauso do fundador é 
e sem embargo do excessivo fogo, que faziam da Ilha sobre as 
nossas embarcações, conseguiu o governador Mendo de Sá, com 
à sua constancia, ganhar terra, e collocar nella grossa arti- 
lharia, com a qual bateu a fortaleza por espaço de dois dias, e 
duas noites, porém vendo o pouco efeito da sua bateria, por 
causa dos rochedos, que servindo de muralha, amparavam a for- 
taloza, animou a sua tropa, e marchando com ella a peito 
descoberto ganhou o monte chamado das Palmeiras : animados 
os soldados com tam feliz successo proseguiram o combate, no 
qual de ambas as partes se obravam valentissimas acções filhas 
do esforço, da arte, e da porfia, empenhados uns er: conquistar 
as terras, outros em defender as vidas, até que desenganados 
os inimigos de prevalecerem contra o valor dos Portuguezes, 
fugiram precipitadamente protegidos das sombras da noite ; 
salvando-se em canõas aquelles, que tinham escapado da vio- 
lencia do ferro, e tambem do fogo, em que, ou por descuido sou, 
ou diligencia dos nossos, perecêram trinta abrasados no incendio, 
que se ateou na, casa da polvora. Os que restaram desta derrota, 
se oceultaram no interior do sertão : deixando aos Portuguezes 
lograr as palmas de uma gloriosa victoria, em cujo seguimento 
passaram à terra firme, destruindo-lhes quantas fabricas tinham, 
e todas as lavouras, com que pretendiam conservar-se isentos 
do dominio Portugnez. 

Ganhada a Ilha de Villegaignon, é desalojado o inimigo de 
toda esta grande enseada, se fizeram acçõãs de graças com 
solemne Missa, a primeira que naqualle sitio so celebrou ao 
verdadeiro Autor das Victorias, e Deos das batalhas. Tratava O 
governador geral de povoar e guarnecer de Portuguezes todos 
aquelles logares : mas foi dissuadido deste intento com à maxima 
Politica e militar, de não enfraquecer o Estado, dividindo-lhe 
as forças ; conselho que sahiu prejudicial, como logo veremos. 
Emfim, demolindo a fortaleza, e fazendo recolher às embarca- 
ções tolas as armas, e artilharia dos inimigos, como despojos 
ganhados com tanta gloria, sahiu a armada para a capitania 
de S. Vicente, de cujo logar, depois de visitadas as povoações 
do Su!, voltou para a Bahia (1561), sendo recebido nella o go- 
vernador geral Mendo de Sã em triumpho, e os soldados e mais 
pessoas daquella expedição com geraes acclamações do povo. 

De S. Viconte expediu um aviso para Lisboa participando 
à Serenissima Senhora D. Catharina a feliz victoria, que alcan- 
cára do orgúlho dos Francezes, e Tamoyos do Rio de Ja- 
neiro; narrando-lhe todo o successo nesta caria, fielmente 
extrahida, do original; que está na Torre de Tombo (gaveta 2, 
masso 10), 
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Senhor. — A armada que V, A. mandou para o Rio de 
Janeiro chegou á Bahia o derradeiro dia de Novembro; tanto 
que o capitão-mór Bartholomeu de Vasconcellos me deu as 
cartas de V. A., pratiquei com elle, com os mais capitães e 
gente da terra, o que se faria, que fosse mais serviço de V. A.; 
a todos pareceu que o melhor era hir commetter a fortaleza, 
porque o andar pola costa era gastar o tempo e monção em 
cousa muito incerta. 

Eu me fiz logo prestes o melhor que pude, que foi o peor 
que um Governador podia ir, e parti a 16 de Janeiro da Bahia, 
e cheguei ao Rio de Janeiro a 21 de Feveceiro, e em chegando 
soube que estava uma não pelo Rio dentro do proprio Monsieur 
De Villegaignon, que lhe mandei tomar pela Galé Ezaura que 
V. A. cà tem. Quando o capitão-mór e os mais da armada 
viram a Fortaleza, a sua fortaleza, a aspereza do sítio, a muita 
artilhavia e gente que tinha, a todos pareceu que todo o tra- 
balho era debalde, e como prudentes arreceavam de commetter 
cousa tão forte com tão pouca gente; requereram-me que lhes 
escrevesse primeiro uma carta, e os amoestasse que deixassem 
a terra pois hora de V. A.; eu lhes escrevi, e me responderam 
soberbamente. 

Prouve a Nosso Senhor, que nos determinamos de a com- 
bater, e a combatemos por mar, e por tolas as partes cm uma 
sexta-feira, 15 Março, e naquelle dia entramos a Ilha honde 
a Fortaleza estava posta, e todo aquelle dia e o outro, pelejámos 
sem descansar de dia e de noite, até que N. S. foi servido de a 
entrarmos com muita victoria e morte dos contrarios, e dos 
nossos poucos; e se esta victoria me não tocára tanto, podéra 
afficmar a V. A., que ha muitos annos se não fez outra tal 
entre christãos. 

Porque, posto que vi muito e li menos, a mim me parece, 
que se não viu outra fortaleza tam forte no mundo. Havia nella 
setenta c quatro Francezes ao tempo qu? cheguei, e alguns 
escravos; depois entraram mais de quarenta dos da não e 
outros que andavam em terra, e havix muito mais de mil 
homens dos do gentio da terra, tudo gente escolhida, e tam 
bons espingardeiros como os Francezos ; e nós seriamos cento 
e vinte homens Portuguezes, e cento e quarenta do gentio, os 
mais desarmalos e com pouca vontade de pelejar ; a armada 
trazia dezoito soldados moçus, que nunca viram pelejar. 

A obra foi de N. S., que não quiz que se nesta terra pran- 
tasse gente de tãos maos zêlos o pensamentos, heram Luteros 
e Calvinos; o seu exercicio era fazer guerra aos christãos, e 
dados a comer ao gentio, como tinham feito poucos tempos 
havia em S. Vicente. O Monseur de Vilganhão havia oito ou 
nove mezes se partira para a França com detorminação de 
trazer gente e nãos para ir esperar as de V. A, que vem da 
India, e destruir ou tomar todas estas Capitanias e fazer-se um 
grande Senhor. 

Pelo que pareco muito serviço de V. A. mandar povoar 
este Rio de Janeiro para segurança de todo o Brazil, e dest'ou- 
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tros mãos pensamentos, porque se os Francezes o tornam a 
povoar, hei medo que seja verdade o que o Vilaganhão dizia 
aa todo o poder d'Hespanha nem do Gram Turco o poderá 
omar. 

Elle leva muito differente ordem com o gentio, do que nós 
levamos, é liberal em extremo com elles e faz-lhes muita 
justiça, o força os Francezes por culpas sem processo ; com isto 
é muito temido dos seus e amado do gentio, manda-os ensinar 
a todo o genero de officios e d'armas, ajuda-os nas suas 
guerras, o gentio é muito e dos mais valentes da costa, em 
pouco tempo se póde fazer muito forte. 

Por outra via escrevi a V. A. do estado da terra e do que 
foi no Peroaçú; o que peço agora a V. A, é que me mande ir, 
porque são já velho e sey que não são para esta terra. Devo 
muito, porque guerras não se querem com miseria, e perder- 
me-hey se mais ca estiver. N. S. avida o estado real de V. A. 
accrescente. De S, Vicente a 16 do mez de Junho de 1560. — 
Mendo de Sã. : 

Passados quatro annos, tornaram os Francezes a apossar-se 
da mesma enseada, continuando com repetidas hostilidades a 
infestar os nossos portos ; e adiantar quanto era possivel o seu 
estabelecimento, pela boa união, e amizade que tinham com os 
Indios. Para evitar esto damno, que cada dia se augmentava 
com maiores excessos, ordenou a Serenissima Senhora D. Ca- 
tharina à Estacio de Sá, sobrinho do Governador Mendo de Sá, 
que sem demora partisse para a Bahia com dois galeões guar- 
necidos de tropa, e todos os aprestos militares, e que da sua 
parte significasse a Mendo do Sá, que com o maior poder, que 
fosse possivel ajuntar-se na Bahia, o enviasse a expulsar de 
novo aos Francezes da enseada do Rio de Janeiro, povoando a 
terra com gente Portugueza. 

Chegou Estacio de Sá à Bahia (1564), 2 apresentando ao 
Governador seu tiô as ordens, que trazia, para o enviar áquella 
empreza. Logo lhe fez apromptar as embarcações que se acha- 
vam no porto, guarnecendo-as de artilharia e tro-pa ; e fornecida 
a armada de todos os petrechos, e mantimentos que com a 
maior diligencia se poderam conduzir para esta expedição, 
nomeou para commandanto geral da acção a seu sobrinho 
Estacio de Sá: ordenando-lhe, que demandasse a barra do Rio 
de Janeiro, e que da sua enseada fizesse desálojar os Francezes, 
que alli existiam, povoando a terra com a gente Poriugueza, 
que ora acompanhava ; o prevenindo-o dos solidos conselhos, e 
sabias instrucções, de que se devia aproveitar para o bom exito 
desta importante commissão, o fez partir para o Rio de Janeiro. 

| Tendo chegado Estacio de Sá a esta barra, expediu um 
aviso para a capitania de S. Vicente, e entretanto foi exami- 
nando a costa, na qual, tendo mandado uma lancha a tomar 
agua, encontraram um Francez, que sendo conduzido à presonça 
do commandante, disse o estado, e forças com que se achavam 
os Francezes, e os Indios em toda a enseada da barra para 
dentro. Coneluida a deligencia de explorar a costa, se dirigiu 
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a este porto, onde entrou com toda a sua armada em o mez de 
Abril (1565), no dia sabbado de alleluia, ancorando junto á Ilha 
de Villegaignon, na qual celebraram Missa solemne, em acção 
de graças, no dia seguinte domingo de paschoa,. 

Informado Estacio de Sá, de que o poder do inimigo era 
superior ás nossas forças, e considerando, que para o desalojar 
dos sitios em que estava fortificado, lhe era necessario maior 
numero de combatentes, e maiores preparações, resolveu, como 
prudente general, não empenhar com tão desigual partido o 
credito do Estado, e a gloria do seu nome, sem ir primeiramente 
é capitania de S. Vicente prover-se de embarcações de remo, e 
outros preparativos de tanta necessidade para aquella expe- 
dição. 

Fazendo-se á véla tomou, e em poucos dias, o porto de 
S. Vicente, onde se armaram contra a sua resolução graves 
difficuldades, movidas pelo zelo de uns, e pelo temor de outros, 
com o que o persuadiam desistisse da empreza, que intentava, 
dilatando a sua execução para tempo mais opportuno, Fun- 
davam o seu discurso na grande desproporção, que havia entre 
o nosso poder, e o do inimigo ; além disto, as fortificações com 
que se achavam defendidos nos logares, onde precisamente 
deviam ser attacados, e desalojados; a abundancia que tinham 
de canõas,e a destreza com que as moviam ; sendo impossivel 
aos nossas praticarem o mesmo nos barcos, e lanchas das em- 
barcações ; e finalmente tudo eram duvidas, difficuldades, e 
obstaculos ; porém estes inconvenientas, que podiam dissuadir 
a outro capitão, que não fosse Estacio de Sá, o estimularam a 
proseguir a empreza intentada, pois julgava por acção indeco- 
rosa, tanto para o Estado, como para a sua opinião, ficar sem 
abater o orgulho daquelles barbaros; e assim, desprezando os 
obstaculos propostos, se resolveu acommettê-los; guarnecendo 
a armada com maior numero de Portuguezes, é Indios, que da 
capitania do Espirito Santo tinham chegado, além dos que pôde 
ajuntar nas villas de Santos e S, Vicente, aonde os moradores 
dellas, por zêlo do real serviço, e empenho do commandante, 
concorreram com os mantimentos nesessarios para a armada, 

1555. Com estes soecorros sahiu Estacio de Sá em procura 
do inimigo ; entrou a barra c disembarcou, e tomando terra na 
enseada (que chamaram depois Villa Velha) entre o Pão de 
Assucar, e o morro de S. João, ordenou, que logo desembarcasse 
a tropa, e lovantasse trincheiras, Não contavam muitos dias de 
estada neste sitio, quando nelle foram attacados pelos ini- 
migos ; mas achando valor, e resistencia, qual não esperavam, 
se retiraram rechaçados das nossas armas; pordondo a maior 
parte das canõas en que tinham vindo, pela desconcertada fuga, 
que fizeram. A 12 do mez tiveram os nossos outra victoria, 
dando-lhes repentinamente nos postos, onde em cilada espe- 
ravam a passagem das nossas canõas e lanchas. Deste modo se 
ia passando o resto lo anno, quanlo Estacio de Sá, cheio de 
valor, e arrojo, foi attacar os Francezes a seu bordo, e com tal 
felicidade, que tudo ficou destroçado da parte do inimigo, pala 
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muita gente que lhe matou, sendo muito diminuto o numero do 
mortos, e faridos des nossos, 

Depois desta acção expediu o capitão commandante muitos 
piquetes de soldados aventureiros, que divididos por diversas 
aldeias, foram , severamente castigando a insolencia de seus mo- 
radores, e reduzindo á nossa obediencia, todos aquelles, que 
esquecidos da fé promettida, repugnavam sujeitar-se ao do- 
minio Portuguez, . 

Os successos desta guerra foram varios no decurso deste 
anno (1566); porém de ordinario venturosos da nossa parte, 
pelo acerto com que o capitão commandante se propunha a 
todas as acções que o tempo, e à oceasião lhe offereciam, 

Os grandes cuidados, de que actualmente se via combatido, 

e o desvelo com que descorria no acerto da honrosa satisfação, 
que devia dar daquella importante diligencia, de que estava 
"encarregado, talvez fosse o motivo de demorar a parte ao 
governador geral Mendo de Sá, do estado e cireumstancias 
em que se achava a sua commissão : porque empenhado nesta 
empreza, cuidava mais em à concluir, do que em dar noticias 
della. Esta demora produziu no governador geral a maior 
afiliccão, e o maior cuidado que podia ter; e nesta confusão 
igualmente váloroso, como impaciente, se resolveu à esforçar 
o empenho com a sua pessoa; é ajuntando sulficiente numero 
de embarcações, soldados, e pessoas, que espontaneamente o 
quizeram acompanhar, partiu para esta cidade, em cuja barra 
entrou no dia 18 do Janeiro de 1567 ante-vespera do Martyr 
S. Sebastião, a quem tomou logo por Padroeiro da cidade, que 
pretendia edificar, o todos por tutelar, é capitão naquella em- 
preza. ' 
1567. Com todos os signaes da maior alegria foi recebido 
o governador goral Mendo de Sá, por seu sobrinho Estacio de 
Sá, e igualmente por todos os seus subordinados ; e passando 
logo a informar-se do estado da guerra, e dos progressos que 
tinham feito, resolveu accommetter aos inimigos no proprio 
dia do Santo, dispondo com o capitão Estacio de Sá a fórma de 
os investir. 

Distribuidas as ordens, e animados os soldados com a pra- 
tica do general, e a bençam do prelado D. Pedro Leitão, que em 
companhia do governador geral tinha vindo a visitar as igrejas 
do Sul, sairam a bater o inimigo na principal fortificação, que 
era a de Urasumery, e mais difficultosa pela situação, e numero 
de Francezes e Indios com que estava guarnecida, 

Acommettido o inimigo, era a sua resistencia, proporcionada, 
ao nosso furor, e a sua disciplina aprendida com os Francezes, 
e muitas vezos praticada, fazia nosta, ocasião tão dificil o seu 
rendimento, como constante a porfia dos nossos soldados, os 
quaes, avançando por differentes partes, montaram à trincheira, 
matando innumeraveis gentios e muitos Francezes, excepto 
cinco, que-assim mesmo vivos foram pendurados em altos 
postos, para exemplo, e terror dos mais. 

Logo senhorearam os nossos toda, a enseada; e em per- 
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secução da victoria penetraram o continente, matando no 
alcance a muitos gentios, que formando varios corpos da sua 
gente intentavam impedir-nos o passo, 

As terras conquistadas se repartiram por moradores ricos, 
capazes de as cultivar, e defender; de cuja, vizinhança se 
davam os inimigos por tão mal seguros, que não cusaram 
mais apparecer, retirando-se para os sitios mais distantes, e 
remotos do paiz. Poucas vidas custou aos nossos esta victoria, 
porém sahindo ferido de uma setta no rosto, o capitão Estacio 
de Sá, passou à melhor vida, um mez depois do conflicto ; 
deixando a todos no mais profundo desgosto, quando o appete- 
ciam vivo, para gozar o fructo. dos grandes trabalhos com que 
se interessou nesta conquista, por cujo augmento deu a vida, 
começando desde então a viver com gloria na Posteridade. 

Concluidas estas emprezas, e posto em socego todo o conti- 
nente, determinou o governador geral Mendo de Sá lançar os 
primeiros fundamentos para a nova cidade, que pretendia 
edificar; e fazendo abandonar o sitio da primeira povoação 
(chamada depois Villa Velha) veio estabelecer-se em distancia 
de uma legoa, no lugar em que hoje vemos os quarteis do regi- 
mento de artilharia e santa casa de misericordia, e outras 
mais, onde existem ainda monumentos, que fazem verdadeira 
esta noticia. Intitulou-a «Cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro», pela victoria que conseguiu no dia do Santo; e por 
obsequio ao soberano que n'aquella época occupava o throno de 
Portugal. 

1568. Tendo dado principio a fundação, e fabrica da nova 
cidade, dispôz a sua retirada para a Bahia, nomeando para esta 
governo a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá, no qual delegou 
todos os poderes que S. M. lhe havia conferido, por concer- 
rerem na sua pessoa todas as circumstancias necessarias, para 
exercer aquelle emprego, e pelos creditos com que se distinguiu 
em toda a guerra desta conquista; sendo um dos oficiaes, que 
tiveram maior parte na victoria. ND'elle descende a nobilissima 
familia dos Corrêas e Sás desta cidade, que por muitos annos 
tiveram o governo della, assim como oceuparam grandes lu- 
gares em Africa, Asia e Portugal, em cuja côrto existe a sua, 
baronia e primogenitura, com o titulo de viscondes de Asseca, 

Em Maio de 1568 sahiu desta cidade o governador geral 
Mendo de Sá, dirigindo a sua viagem ás villas e povoações do 
Sul, por agradecer áquelles moradores o muito que tinham con- 
corrido com as suas fazendas e pessoas para esta guerra. Foi 
recebido de todos, como fundador da liberdade, que ficava 
logrando a região do Sul na extineção dos inimigos. 

Dispondo nas'villas e povoações d'aquella repartição tudo o 
que era mais conducente ao serviço d'el-rei, e ao bem commum, 
voltou para a Bahia a continuar o seu governo, cujas redeas 
moveu quatorze annos; fechando ali, no de 1572, o circulo da 
sua preciosa vida cheio de virtudes, e triumphos, pelo zelo da 
religião e do serviço de S. M. Em perpetuo silencio, e eterna 
saudade se conservam as suas respeitaveis cinzas junto ao 
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cruzeiro da igreja dos padres ox-jesuitas, existindo viva a sua 
memoria nos fastos do Brazil, onde deixou descendencia, a qual, 
pelas inconstancias da fortuna, apenas conserva de tam illustre 
progenitor a memoria, o o appellido, 

Na edificação e augmento da nova cidade so empregava 
com muito desvelo o governador Salvador Corrêa de Sá, quando 
a fortuna lhe offereceu o melhor motivo, para mostrar de novo 
o seu valor e disposição; porque tendo chegado ao porto de 
Cabo Frio quatorze embarcações Francezas a carregar pão-brazil, 
fôram os seus commandantes persuadidos dos indios Goitacazes, 
de cuja amizade pendiam as utilidades das suas navegações a 
esta costa, para que og ajudassem contra Martim Affonso de 
Souza, chamado antes do baptismo Ararigboya, Indio notavel 
por esforço, e amizade com os Portuguezes, a quem tinha dado, 
na capitania do Espirito Santo, e na conquista desta provincia 
“as mais evidentes provas da sua fidelidado, por cujo motivo lhe 
deram terras, onde com os seus Indios formou a aldêa de São 
“ Lourenço, que ainda hoje existe; e S. M. em remuneração dos 
serviços que lhe tinha feito, o premiou com a mercê de caval- 
leiro da ordem de Christo, e o posto de capitão-mór da, sua 
Aldêa ; recebendo da fazenda real as gratificações, que lhe fôram 
fpafáricas, como consta dos livros antigos da provedoria da Fa- 
zenda. 

Chegaram (1568) as ditas embarcações a esta barra aonde 
não haviam ainda fortalezas, para lhes fazer opposição ; e en- 
trando livremente com oito lanchas e grande numero de canôas, 
- publicaram, que vinham prender a Martim Affonso, para o en- 
trogarem ao gentio de Cajo Frio, a quem assistiam com o seu 
poder, como seus confederados. 

Com esta certeza, mandou logo o governador Salvador Cor- 
rêa de Sá, soccorrer a Martim Affonso, com armas e gente, 
participando-lhe os fios a que vinham os Francezes, e os Indios 
Goitacazes: e receaiido alguma invasão sobre a cidade, ainda 
impossibilitada, para resestir a tam inopinado suecesso, mandou 
pedir soccorro de gente, e canôas às villas de S, Vicente, para 
virem ajudar a defender a cidade, à qual applicou as defensas, 
que permittiram o tempo, e a necessidade. 

Kra quasi noite, quando desembarcaram muitos Francezes, O 
grande quantidade de Indios, á vista ou defronte da aldêa do 
Martim Affonso, tendo disposto q ataque para o dia seguinte, é 
passar aquella noite com socego, antepondo o descanso ao em-= 
penho; porém, no maior silencio e escuridade d'ella, sendo acom- 
mettidos pelo famoso Indio Martim Affonso com a sua gente, o 
com os nossos soldados, que poucas horas antes khe tinham che- 
gado, foram destroçados os inimigos, e postos na maior desor- 
dem, e confusão; ficando um grande numero de mortos, o varios 
despojos. 

Os Francezos e os Indios, que escaparam d'este conflicto, 
ganhando as-lanchas e canõas que estavam na praia, retiraram- 
se para as embarcações, sobre as quaes fizeram os nossos sol- 
dados excessivo fogo com uma pequena peça que tinham levado. 
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No dia seguinte sahiram os inimigos pela barra fóra, o va- 
gando pelos nossos mares, foram ter ao recife de Pernambuco ; 
deixando-nos o continente em socego, e a Martim Affonso cheio 
de gloria e triumpho (*). 

Poucos dias depois do conflicto, chegou o soccorro de Santos 
e S. Vicente, e achando já retirados os inimigos, com generoso 
sentimento de não terem parte na victoria, se resolveram a ir 
hostilisar aos gentios de Cabo Frio, e louvando-lhes o gover- 
nador aquelle impulso, sahiram mais animados com a sua ap- 
provação. Chegando a Cabo Frio acharam uma embarcação, que 
tinha vindo de França carregada de varias mercadorias ; e 
vendo que as suas forças eram inferiores aos dos Francezes, vol- 
taram logo para esta cidade participando aquella noticia ao 
governador, que se alegrou bastante pelo desejo, que tinha de: 
dar exercicio ao seu valor; e apromptando com muita brevi- 
dade um sufiiciento numero de soldados bem armados, Indios e 
canõas, partiu com elles para Cabo Frio, onde chegou com toda 
a cautela e segredo, e tendo cogitado na formalidade, e acerto 
com que devia dar o repentino assalto ao inimigo, deu as ordens, 
e dispôz à sua gente, para a madrugada do dia seguinte, no 
qual, à hora determinada, pondo em execução o seu projecto, 
acommetteu a embarcação por um e outro bordo : acudiram os 
Francezes, oppondo-se valerosamente à gubida dos nossos solda- 
dos, que tres vezes a emprehenderam, sendo em todas reba= 
tidos; até que finalmente, morrendo o capitão francez de uma 
frechada, conseguiram os nossos a subida, e por consequencia a 
embarcação. Neste laborioso conílicto, tres vezes foi ao mar o - 
governador Salvador Corrêa de Sá, e em todas o salvaram os 
Indios, que levava na sua canôa. 

Tendo concluido uma acção de tanto empenho, se retirou na 
mesma embarcação para esta, cidade, onde liberalmente deu o 
saque aos que o acompanharam ; reservando para si a gloria 
d'aquellé triumpho. 

Applicou para a defesa da nova cidade todas as munições de 
guerra e artilharia, da qual, não ha muitos annós, existiam 
algumas peças na fortaleza de Santa Cruz; e com uma cirecums- 
tanciada relação d'este successo, mandou a embarcação para à 
Bahia a seu tio o governador geral Mendo de Sá, em signal dos 
creditos com que procurava desempenhar a eleição e escolha, 
que da sua pessoa fizera, para governador d'esta nova cidade. 

Cheio de fadigas e trabalhos, continuava este governador no 
augmento da povoação ; acudindo com as diminutas forças que 
haviam ás obras de maior necessidade, nas quaes empregou todo 
o seu desvelo; tendo a satisfação de ver em seguro recato, 
tudo aquillo que pertencia á fazenda real, quando a Christovão 
de Barros entregou, por ordem de S.M.,o governo desta ci- 
dade (1572). 


(*) Acabou desgracadamente, morrendo affogado junto à ilha do 
Mocanguê. 
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Com o mesmo empenho proseguiu o novo governador (a 
assim os mais que foram succedendo) o adiantamento da cidade, 
a qual, com o decurso dos annos se foi estendendo, e o com- 
mercio engrossando, não só com as mercadorias, que conduziam 
os navios de Lisboa, Porto e mais partes, como tambem com os 
effeitos do proprio paiz, onde os moradores levantaram muitas 
fabricas para a factura do assucar, aguardente, ete., colhendo 
com agradavel socego o suspirado fructo das fadigas passadas, 
pela tranquillidade em que se achava todo o Brazil, 


(Continuará.) 


NEOCROLOGIA 


O Instituto Historico e Geographico Brazileiro perdeu, no 
dia 21 de Janeiro d'este anno, um de seus esclarecidos membros, 
o Sr. Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, major do imperial 
corpo de engenheiros, cavalleiro da Ordem de Christo, bacharel 
em lettras pela universidade de Paris, etc. 

Nascêra em Lisboa o Sr. Bellegarde em 12 de Outubro de 
1802; foi seu pai o capitão de artilharia de marinha Candido 
Norberto Jorge Bellegarde, e sua mãi a Sra. D. Maria de Nie- 
meyer Bellegarde. Contava apenas cinco annos de idade quando 

- se passou ao Brazil com seus pais na não que transportou o 
Sr. D. João VI (então principa regente) ; aos sete annos perdeu 
seu pai, e ficando entregue aos cuidados de sua carinhosa mãi, 
foi sua educação promovida com tal prudencia e desvelo, que em 
breves tempos honrou as fadigas do joven Bellegarde, e os tra- 
balhos que sua mãi empregara para o conduzir a um fim glo- 
rioso com exemplos de virtude, e lições de sabedoria. Ainda em 
idado tenra, sentou praça voluntatio no corpo de artilharia, se- 
guindo os estudos mathemathicos sempre com approvação de 
seus mestres, e estima, tanto de seus superiores como de seus 
collegas. Aos quinze annos foi promovino a oficial, em 1820 a 
1º tenente ; e em 1821 a capitão ajudante do governador e ca- 
pitão general de Moçambique tenente general João Mancel da 
Silva . 

Voltando d'esse paiz no anno seguinte, adheriu a indepen- 
dencia do imperio, e concluiu seus estudos na academia militar. 
Sendo já engenheiro, foi empregado nas fortificações, que n'essa 
época se construiram para cobrirem a capital da invasão portu- 
gueza, que se recoava. Em 1825 foi viajar e estudar à Europa 
por ordem do governo ; e no espaço de tres annos que se de- 
morou em França, foi graduado bacharel em lettras, tirou carta 
da engenheiro geographico, e mereceu attestados muito honrosos 
pelo curso de pontes e calçadas, que tambem freguentara, 

Chamado-á côrte em 1828, foi logo empregado em varias 
commissões, e promovido ao posto de major. Em 1831 começou 
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«verdadeiramente o periodo brilhante da vida d'este nosso con- 
socio é illustre engenheiro, pelos importantes serviços que pres- 
tara, mostrando n'elles grandes talentos, e pasmosa actividade, 
Publicou então o seu Resumo da Historia do Brazil, corrigindo 
e augmentando a que publicâra em França Mr. Ferdinand Diniz. 
A estimação que mereceu do publico esta obra pela elegancia do 
seu estylo, concisão de pensamentos, e veracidade historica, 
fez-se bem sentir na prompta extracção que tivera, vendo-se 
por isso obrigado o Sr, Bellegarde a fazer «ella uma segunda 
edição em 1834, ainda mais castigada e enriquecida. 

A construcção do pharol de Cabo Frio, que se avista a 15 
leguas de distancia, e que lhe custára incaleulavel trabalho ; o 
melhoramento da barra d'esse mesmo Cabo; os argolões de 

espia collocados no focinho da rocha, e na barra mencionada, 
- merecem ao Sr. Bellegarde uma honrosa e eterna memoria dos 
navegantes, que demandam estas nossas plagas. 

“As pontes das cidades de Campos e de Ytajurú, os canaes de 
Cacimbas do Ururahy o de Maricá, além de innumeraveis outras 
construcções começadas ou projectadas, e que hoje só esperam 
engenheiros habeis para o seu complemento, marcam na me- 
moria dos agradecidos Brazileiros uma recordação gloriosa d'este 
nosso. por tantos titulos, illustre consocio, 

Gasto de trabalhos e estudos, elle não pôde por mais tempo 
superar, por sua actividade, e genio emprehendedor, a com- 
pleição delicada, quelhe doára a natureza. 

Uma febre perniciosa lhe cortou a vida em poucos dias, na 
cidade de Cabo Frio, onde desempenhava interessantes commis- 
sões, de que estava encarregado pelo governo. Falleceu como 
bom e fiel catholico, cerca o de amigos, e chorado de toda 
aquella população, que em massa assistiu ao seu funeral, to- 
mando luto as póssoas mais gradas da terra, e manifestando 
sincero dó a classe dos pobres de quem fôra sempre generoso e 
esclarecido protector. O Sr. Bellegarde em meio de seus grandes 
trabalhos não se esqueceu de actos de philantropia, que lhe ga- 
nharam honrosa nomeada ; a elle se deve o estabelecimento de 
uma casa de caridade em Cabo Frio, e de uma confraria, que 
tem a seu cargo a cura dos enfermos, e a consolação da huma- 
nidade afflicta. O Sr. Bellegarde é chorado por uma mãi e por 
um irmão, que além dos vinsulos do sangue, tem ainda prisões 
de eterna saudade pelo conhecimento de seu grande respeito, 
amor filiar e preciosas virtudes. O Instituto Historico, sen- 
tindo a falta de tão benemerito socio, recommenda sua memoria 
a veneração dos honrados Brazileiros, 


LEMBRANÇA 


Do que devem procurar nas provinsias 03 socios do Instituto Elis 
torico Brazileiro, para remetterom á sociedade central do 
Rio de Janeiro. 


PARTE HISTORICA 


1º Noticias biographicas impressas, ou manuscriptas dos 
Brazileiros distinctos por suas lettras, virtudes, armas, serviços 
relevantes, ou por qualquer outra qualidade notavel, desde o 
“descobrimento do Brazil até hoje, com explicação de seus 
nomes, naturalidade, tempo em que viveram, e motivos de sua 
celebridade. 
2º Cópias authenticas de documentos interessantissimos à 
nossa historia, assim antiga como moderna ; e extractos de no- 
ticias extrahidas das secretarias, archivos e cartorios, tanto 
civis, como ecclesiasticos. 
3º Noticias sobre os costumes dos Indios, sua catechese, civi- 
lisação, augmento ou diminuição; seu numero presumivel, sua 
industria, e vantagens que d'elles se possam tirar. 
4º Deseripções do commerceio interno o externo da provincia, 
de sua industri» e litteratura ; de seus principaes productos e 
variedades; de seus rios, montanhas, campos e portos ; de sua, 
navegação e caminhos principaes; da fundação, prosperidade 
ou decadencia das suas cidades, villas e arraiaes; da sua popu- 
lação e divisão por classes, 
5º Noticias de factos extraordinarios, que ahi tenham acon- 
tecido ; de phenomenos, meteoros e outros eífeitos naturaes, 
que mereçam menção historica, com explicação do tempo em 
que aconteceram, das épocas em que se renovam, o de suas 
causas presumiveis. 
6º Noticias sobre sous mineraes, animaes, aves, peixes, etc., 
acompanhadas, se possivel fôr, da nomenclatura scientifica ; 
assim tambem de suas madeiras de construcção, plantas parti- 
culares da provincia, fructos mais preciosos, balsamos e oleos, e 
do seu emprego na medicina. 


PARTE GEOGRAPHICA 


l 
mo Noticia circumstanciada da extensão da provincia, de sua 
confrontação com outras, de sua divisão em comarcas, da di- 
recção dos seus rios; c montanhas, da qualidade dos seus terrenos; 
e de seus arvoredos, da sua mineração, agricultura, e pescarias, 
de tudo emfim que possa servir á historia geographica do paiz, 
e com à possivel exactidão e clareza. 
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PARA A SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA. 


8º Noticias sobre a agricultura mais particular do paiz ; 
sobre seu progresso ou decadencia ; sobre novas descobertas, e 
melhoramentos de processos; sobre productos preciosos O 
raros; sobre o tempo das plantações e colheitas; sobre os 
fructos de commercio ou de consumo ; sobre a criação e cruza= 
mento de gados, sobre colmêas e cera vegetal, etc. 

9º As sementes de arvores e plantas preciosas, que devam 
ser remettidas á sociedade Auxiliadora da Industria, sejam met- 
tidas em arêa secca, e não salgada, ou em assucar e em caixas 
de pão, ou de lata, que as prive do contacto doar; e esta ope- 
ração so deve fazer logo que se colham e se limpem da polpa 
que as póde deteriorar. 

Si fórem grãos tenros, basta que se guardem hermetica- 
mente, depois de seccos e limpos, em caixas ou latas sem arêa 
ou assucar. 

10º A sociedade Auxiliadora da Industria deseja que se lhe 
remettam das provincias caroços, raizes, sementes e pevides de 
fructos, arvores magestosas, palmeiras, plantas medicinaes e de 
hortas ; promettendo de sua parte enviar em troco as sementes, 
que lhe pedirem, e que possua, e assim tambem as instrucções 
necessarias para a sua cultura. 

Ella recommenda aos fazendeiros das provincias a leitura 
do seu periodico mensal intitulado Auaxiliador da Industrio, Na- 
cional, onde acharão idéis muito interessantes á lavoura, e à 
industria em geral; e terá muito prazer em accrescentar á 
lista dos seus socios, aquelles dos lavradores Brazileiros, que 
lhe derem provas de seu zelo para com esta verdadeira fonte de 
riqueza nacional, communicando a dita sociedade suas idéas e 
observações a tal respeito. 

O mesmo promette o Instituto Historico e Geographico do 
Brazil, filho da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, na 
parte que se lhe refere. 


Rio, 17 de Dezembro de 1838, 


Conego Junuario da Cunha Barbosa, 


Secretario perpetuo do Instituto, e secretario adjunto da so- 
ciedade Auxiliadora. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO 


9" SESSÃO EM 6 DE ARRIL DE 1839 
PRESIDENCIA DO EXRº SR, VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente. — O 2º secretario fez leitura de cartas de 
diversos individuos, nas quaes participavam acceitarem a no- 
meação da membros correspondentes, a saber : dos Ill.mos Srs, 
João Lopes da Silva Couto, João Antonio de Miranda, Thomaz 
Xavier Garcia, José Florindo de Figueiredo Rocha, Claudio Luiz 
da Costa, José Ricardo da Costa Aguiar, Maximiano Antonio da 
Silva Leite, José Christino da Costa Cabral, e Ignacio Manoel 
Alvares de Azevedo. 

Fez-se a leitura da seguinte carta dirigida ao Ex.Mo Sr. pro: 
sidente pelo Exmo ministro do imperio, « Sendo presente ao re- 
gente em nome do imperador o officio de V, Ex. datado de 25 de 
Fevereiro proximo passado, que acompanhou os estatutos orga- 
nisados pela sociedade do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, afim de servirem de regimen aos trabalhos a que a dita 
sociedade se destina : O mesmo regente, tendo ponderado sobre 
o objecto dos ditos estatutos: ha por bem approval-os para que 
tenham a devida execução : assignado o Ex.”º Sr. Bernardo 
Pereira de Vasconcellos.» Este officio foi recebido com especial 
agrado, e o Instituto foi de parecer, que elle viesse impresso no 
fim dos estatutos. 

Fez a leitura de varias propostas para membros corres- 
pôndentes. 

Foi depois approvada a seguinte proposta: —« Que se 
declare pelos jornaes, que só se devem ter por authenticas as 
noticias e declarações, que forem publicadas por ordem do 
Instituto, e assignadas pelos Srs, secretarios,» 

Foram depois approvados como pontos que devem servir 
para discussão, as seguintes questões propostas pelo Sr, des- 
embargador Pontes: 

1.º Qual,é à origem da raça dos ciganos que se encontra 
pelo Brazil ? 

2.º Quaes são os vestigios existentes no Brazil, que possam 
provar uma civilisação anterior à conquista dos Portuguezes ? 
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102 SESSÃO EM 20 DE ABRIL DE 1839 


ad 


PRESIDENCIA DO EX.Mº SR, VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente — Foram lidas cartas de diversas pessoas nas 
quaes participavam ter acceito a nomeação de membros do 
Instituto, a saber: dos Srs. Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, 
João Antonio Sampaio Vianna, Venancio José Lisboa, José da 
Silva Mafra, Manoel Joaquim da Silveira, Antonio José Falcão 
da Frota, e Jacintho Pinto Teixeira, a de membros correspon- 
dentes ; bem como participaram verbalmente acceitar a mesma 
nomeação os Srs. Fernando Sebastião Dias da Motta e Roque 
Schuch ; a de effectivo o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, e 
a de honorario o Ex.mo Sr, José da Costa Carvalho, 

O 2º secretario fez leitura de uma carta eseripta da Bahia, 
pelo socio o Sr, João Antonio de Sampaio Vianna, na qual par- 
tilhava com o Instituto a dôr que sentira pela perda do sempre 
chorado consocio Cunha Mattos ; o Instituto foi de parecer que 
se respondesse a esta carta. 

O Ex.mo Sr. Balthasar da Silva Lisboa offereceu ao Instituto 
um manuscripto seu — sobre a vida de alguns Brazileiros 
illustres — : o que foi remettido à commissão de historia. 
O Sr. Athayde Moncorvo offerece para a Bibliotheca do Instituto 
a seguinte obra: « O Congresso Historico reunido em Paris em 
1837 »; o Dr. Maia a « Relação Historica dos tres dias da Revo- 
lução do Julho em Paris» e a « Cultura e opulencia do Brazil » ; 
eo Sr. Eusebio de Queirós Coitinho Mattoso Camara, uma « Me- 
moria Historica dos Campos de Goytacazes » o a « Breve His- 
toria da Revolução dos dias 6e 7 de Abril de 1831 no Rio de 
Janeiro », escripta pelo Sr. Pedro Bellegarde. 

Foram lidas algumas propostas para socios correspon- 
dentes. 

Foi approvada a seguinte proposta do Sr. Eusebio de 
Queirós Coitinho Mattoso Camara: — «Que £se convidem os 
Srs. Joaquim Gonçalves Ledo, José Clemente Pereira e Januario 
da Cunha Barbosa, afim de formarem uma commissão encarre- 
gada de colligir e escrever tudo ayuillo, que possa esclarecer 
ao historiador sobre a gloriosa época da nossa independencia. 

Ordem do dia — Quem foram os primeiros introductores 
da canna, café, tabaco, e outros vegetaes que constituem a 
riqueza do Brazil. — O Sr. José Silvestre Rebello leu a este 
respeito um importante trabalho, o qual foi remettido á com- 
missão de historia. 


11º SESSÃO EM 4 DE MAIO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EX.Mº SR, VISCONDE DE $£, LEOPOLDO 


| Expediente — Fez-se a leitura das cartas dos Srs. padre 
Miguel do Sacramento Lopes Gama e Dr. Joaquim José Pa- 
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checo, nas quaes participavam ao instituto aceitarem a no- 

meação de membros correspondentes : e do Ex.mo Sr, marquez 

e lia Ta accusando e agradecendo a recepção do seu 
iploma. 

Fez-se tambem leitura de uma carta escripta da Bahia pelo 
socio o Sr, João Antonio de Sampaio Vianna, na qual solicitava 
licença ao instituto para poder publicar no Correio Mercantil à 
memoria do Exmº Sr, Visconde de S, Leopoldo, sobre os limites 
do Brazil. O instituto foi de parecer que se concedesse a per. 
missão pedida, declarando-se ao Sr. Vianna, que quando im- 
primir a memoria, faça sciente ao publico, que obteve para isso 
licença preliminar do instituto. 

Fez-se leitura de uma proposta para socio correspondente. 

O Sr. conego Januario da Cunha Barbosa, fez a seguinte pro- 
-posta : — « Proponho que se peça ao corpo legislativo um 
subsidio qualquer, dado em loteria, ou por outro qualquer meio, 
para ajuda das grandes despesas, que o instituto tem a fazer, 
afim de poder melhor preencher os importantes deveres que 
tem a cumprir.» — Esta, proposta foi approvada, o remeítida a 
uma commissão especial composta dos Exmos Srs. Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho e Candido José de Araujo Vianna, 
para darem o sou parecer sobre os meios por que se poderia 
melhor pedir este subsidio. 

Foi tambem approvada a proposta do Sr. 1º secretario 
para que a mesma commissão ficasse encarregada de apresentar 
ao instituto a petição, que deve-se dirigir ao governo, para se 
dar cumprimento ás duas propostas do Sr. Paiva, Guedes, appro- 
vadas na sessão de 19 de Janeiro, como consta das actas já 
impressas. 

Ordem do dia, — O Sr. desembargador Pontes leu uma 
interessante memoria sobre a origem da raça dos ciganos que 
se encontram pelo Brazil. Foi remettido à commissão de his- 
toria. 


12º SESSÃO EM 18 DH MAIO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EX"º SR, VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Eupediente. — Fez-se a leitura das seguintes cartas dos 
Exmo» Srs, Miguel Calmon du Pin e Aimeida, D. Romualdo 
arcebispo da Bahia, Antonio Eliziario de Miranda e Brito, Ma- 
noel José Pires da Silva Pontes e Antonio Pereira Rebouças, 
participando ao instituo aceitarem a nomeação de socios cor- 
respondentes, bem como participou verbalmente aceitar a 
nomeação de socio effectivo o Sr. Dr. Francisco de Salles Torres 
Homem, 

O 2º secretario offereceu da parte do Sr. Dr. João de Sam- 
paio Vianna um folheto — sobre os acontecimentos memoraveis 
occorridos na cidade da Bahia nos dias 14, 15 e 16 de Março de 
1838. — O Dr. Maia offereceu para bibliotheca do instituto os 
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quatro primeiros annos da Revista Medica Fluminense, encader- 
nados em quatro volumes. a 

O Sr. conego Januário communicou ao instituto quo já se 
achava impresso o 1º numero da Revisla Trimensal, é que assim 
o instituto quizesse providenciar sobre o modo da distribuição 
da mesma, e por que preço se poria à venda. Foi approvado o 
seguinte: — Que aos membros ausentes so remuitesse pelo 
correio, e que os existentes na côrte os fossem procurar á sala 
das sessões do mesmo instituto: e igualmente, que se vendesse 
cada numero avulso por 640 rs. e para os assignantes annuaes 
pe desse a 500 rs. cada numero. bé 

Fizeram-se varias propostas para socios correspondentes. 

O Sr. conego Cunha Barbosa fez a seguinte proposta : «Que 
se nomeie dous socios afim de fazerem uma espezie de Epheme- 
rides, notando por dia os factos, que mais interessem a historia, 
do Brazil.» Foi approvada, ficando o Sr. Athaide Moncorvo en- 
carregado dos factos occorridos, e que forem succedendo do 1º de 
Maio em diante, e o Sr. Mariz Sarmento dos que se tem pa 
do 1º de Janeiro p, p. até o fim de Abril do corrente anno. 


13» SESSÃO EM 1º DE JUNHO DE 1839 
PRESIDENCIA DO Exmº SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente. — Fez-se leitura das cartas dos Srs. Silvestre 
Pinheiro Ferreira, D. Manoel d'Assis Mascarenhas, Miguel de 
Souza Mello Alvim e João José de Moura Magalhães, nas quaes 
participavam aceitar a nomeação de socios correspondentes do 
Instituto; e igualmente participou verbalmente ter aceitado 
a de cffectivo o Sr. Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles. 

O 2º secretario offereceu da parte do Sr. Claudio Luiz da 
Costa, residente em Santos, uma memoria manuscripta, tendo 
por titulo « Descripção da provincia de Santa Catharina, 
escripta em 1824 por um anonymo ». Foi remettida à commissão 
de historia. 

Foram tambem offerecidas para a bilbliotheca do Instituto 
as obras seguintes : 1º Pelo Sr. Thomé Maria da Fonseca um 
folheto sobre a origem, progresso e decadencia do quinto do 
ouro em Minas Geraes, por José Antonio da Silva Maia. 2º Pelo 
Sr. Mariz Sarmento a historia dos Estados da America Septen- 
trional e Meridional, escripta em hespanhol, e vertida em por- 
tuguez por Muniz Barreio ; e igualmente uma memoria sobra 
o Brazil, escripta em Francez por Mr. de Langedorf. 

O Sr. Cunha Barbosa offertou da parte do socio o Ex”o 
Sr. Francisco do Rego Barros, dous exemplares de uma obra 
ultimamente impressa em Pernambuco, com o titulo «Inven- 
tario das armas e petrechos bellicos que os Hoilandezes deixaram 
a Pernambuco, quando forão obrigados a evancual-o om 
1654». 
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Igualmente fez leitura de uma parte da carta escripta do 
Ceará pelo Exmº Sr. João Antonio de Miranda, na qual parti- 
cipava a impossibilidade de actualmente ali poder medrar 
algum ramo do Instituto, porém que todavia tratava de col- 
ligir alguns papeis historicos sobre à dita provincia, e que 
esperava podel-os remetter brevemente. Tambem fez leitura 
de uma carta da Ex”: Sra, D. Maria Venancia de Fontes Pereira 
de Mello, em que ella, participando a recepção de «uma carta 
escripta pe'o Sr. 1º secretario, dando-lhe os pezames em nome 
do Instituto, pela sentida morte do socio Cunha Mattos, e accu- 
sando tambem ter recebido tres exemplares do 1º numero da 
Revista TPrimensal, agradecia tantas attenções da parte do 
Instituto, Foi recebida com especial agrado. 

O mesmo Sr, Cunha Barbosa, como relator da commissão, 
que foi examinar à inscripção, que se suppunha existir no pico 
da Gavia, leu o parecer da mesma, acompanhado de uma es- 
tampa feita pelo socio o Sr. Porto Alegre, na qual faz sciente 

- ao Instituto, que a dita commissão por ora está longe do dizer 
que ella observou é ou não uma verdadeira inscripção, espe- 
rando ter occasião d'ali ir uma segunda ou terceira vez para 
poder melhor decidir-se a esso respeito. Pedindo-se urgencia, 
este parecer foi approvado, e decidiu-se que elle fosse publicado 
no jornal do Instituto. A este respeito o Exmo Sr. presidente 
participou que, apezar de todas as diligencias, não tem sido 
possivel até hoje encontrar-se a memoria de fr. Custodio, quo 
trata d'essa inscripção, 

O Sr. desembargador Pontes, como relator da commissão 
de historia, leu o parecer da mesma ácerca da historia, do 
Brazil do Dr. Constancio, Pedindo-se urgencia elle foi appro- 
vado, e decidiu-so, que quanto antes viesse publicado na 
Revisto Trimensal do Instituto. 

Qutrosim fez leitura do parecer ácerca das noticias bio- 
graphicas de diversos varões brazileiros, offerecidas ao In- 
stituto pelo socio o Sr. Balthazar da Silva Lisboa. A com- 
missão foi de parecer que as referidas noticias biographicas 
sejao enviadas à commissão encarregada da publicação do 
periodico, pois que poderá encontrar ali preciosas informações 
para tornar conhecidos muitos nomes distinctos, quasi absor- 
vidos pelo esquecimento, e para dar novo lustre a outros muitos 
que já vivem nas paginas da nossa historia, Pedindo-se ur= 
gencia, este parecer foi approvado. 

Ordem do dia. — O Sr, José Silvestre Rebello leu um im- 
poriante trabalho sobra a ordem do dia, a qual versava sobre 
o seguinte programma :—Quaes são as causas da espantosa 
extincção das familias indigenas, que habitavam as provincias 
litoraes do Brazil? Se entire estas causas se deve enumerar a 
expulsão dos Jesuitas, que parecião melhor saber o systema de 
civilisar os indigenas.» 
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14º SESSÃO (EXTRAORDINARIA) EM 7 DE JUNHO 
DE 1839 


PRESIDÊNCIA DO EXMO SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente. —Fez-se leitura de duas cartas, a saber : dos 
Exmo Srg. Dr. Agostinho Albano da Silveira Pinto e bispo do 
Maranhão, nas quaes participavam ao Instituto, que aceitavam 
a nomeação de membros correspondentes. 

Fez-se igualmente leitura de uma carta do socio honorario o 
Ilmo Sr. Padre Luiz Gonçalves dos Santos, offertando ao Insti- 
tuto as seguintes obras : «Memorias para servir à historia do 
reino do Brazil, » pelo padre Luiz Gonçalves dos Santos, 2 vols. 
« O Imperio do Brazil, considerado nas suas relações politicas e 
commerciaes, » por Labeaumelle, traduzido em portuguez ; 
« Justa retribuição dada ao compadre de Lisboa em desaggravo 
dos Brazileiros offendidos, » «O Campeão Portuguez em 
Lisboa >» ; « Roteiro da cidade de Santa Maria de Belém do 
Grão Pará, » por Manoe] José de Oliveira Bastos; « Roteiro e 
mappa da viagem da cidade de S. Luiz do Maranhão até à côrte 
do Rio de Janeiro, » pelo coronel Sebastião Gomes da Silva 
Berford ; « L'Indépendance de "Empire du Brésil, » par Beau- 
champ; « Réfutation de Iécrit intituló Coup-d'ceil sur I'état 
politique du Brésil, » par Beauchamp. 

Leram-se varias propostas para socios correspondentes do 
Instituto. ” 

Ordem do dia, — O Ex”º Sr. presidente participou ao 
Instituto que tinha convocado sessão extraordinaria, em razão 
de ter recebido parte dos Exmº" Srs. Aureliano de Souza e Oli- 
veira Coutinho e Candido José de Araujo Vianna (nomeados em 
commissão afim de apresentar os meios de se pedir ao governo 
um subsidio para o Instituto) de estar prompto o parecer que 
lhes fora incumbido. Então o Ex”º Sr. Coutinho leu um reque- 
rimento a este respeito, dirigido ao corpo legislativo, solici- 
tando-lhe um subsidio para o Instituto, sem marcar comtudo à 
quantia que se devia pedir. O requerimento foi approvado, e o 
Instituto foi de parecer que se pedisse dous contos de réis, ou o 
que outr'ora se concedeu á commissão d'estatistica. 

O Sr. José Silvestro Rebello fez a seguinte proposta : 
« Que se peça ao corpo legislativo, que autorise o ministro dos 
negocios estrangeiros para mandar um addido à Hespanha e 
outros paizes, afim de copiar os manuscriptos importantes que 
ali existam, relativos ao Brazil.» Foi apoiada a proposta, e 
remettida á supramencionada commissão, afim de dar o seu 
parecer sobre ella ; bem como remetteu-se igualmente o seguinte 
additamento do Sr. Pantoja :— « Que se peça ao governo, que 
expeça ordem aos presidentes das provincias para ministrar os 
documentos. que n'ellas existem. » 
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BIOGRAPHIA 


Dos 


BRAZILEIROS ILLUSTRES PELAS SCIENCIAS, LETRAS, ARMAS 
E VIRTUDES 
. 


JOSÉ BASILIO DA GAMA 


Nascêra José Basílio da Gama no anno de 1740, na comarca 
do Rio das Mortes da provincia de Minas Geraes ; e porque desde 
menino se tivesse mostrado muito amante das letras, fôra om 
tenra idade enviado por seus pais ao Rio de Janeiro, apezar 
de não serem abastados. Foi tal o desenvolvimento de seus 
naturaes talentos pelos estudos feitos no collegio dos Jesuitas, 
que estes padres o angariaram para o seu gremio, e José Basilio 
não foi dificil a esta proposta, porque sendo pobre, e desejoso 
dese acreditar como litterato, o ingresso na Companhia de 
Jesus lha abria vantajosa e brilhante carreira. Quando em 
1759 o marquez de Pombal extinguira em Portugal e no Brazil 
a Ordem dos Jesuitas, fazendo assim executar a bulla do sabio 
Pontifico Clemente XIV, José Basilio viu interromper-se a espe- 
rançosa marcha de sua vida litteraria, e posto que não parti- 
cipante do desterro dos padres seus bemfeitores, todavia elle 
voluntariamente oS acompanhou do Rio de Janeiro a Roma, 
onde soffreu grandes privações mórmente depois que lhe faltára 
o pequeno auxilio de subsistencia, que com elle repartiam os 
Jesuitas, que ahi foram ter. Sem recursos, e em paiz estranho, 
José Basilio soube ainda assim ganhar alguns bemfeitores por 
seus talentos, e adoçar as amarguras da sua vida cultivando as 
Musas, e adornando o seu espirito de bellezas poeticas, pelo 
estudo aprofundado dos classicos Romanos e pela conversação 
com os mais abalisados poetas daquelle tempo, e daquella 
capital, que as Bellas Artes tem sempre illastrado. Nem foi de 
pequena consolação a este desvalido Brasileiro a entrada e as» 
sento, que o seu merito lhe conquistára na Arcadia de Roma, 
hombreando, com o titulo de — Termindo Sipilio, — com os 
grandes Poetas, de que fôra sempre composta essa antiga é 
respeitavel corporação de Litteratos. José Basilio esforçou-se 
por se mostrar cada vez mais digno de tam honrosa escolha, e 
tendo feito conhecidos os seus talentos em Roma por algumas 
admiraveis producções poeticas, animou-se a voltar a Lisboa, 
confiando em achar favoravel acolhimento junto ao Marquez de 
Pombal declarado protector das letras, 
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Mas ainda se não havia acabado a indignação contra os 
Jesuitas ; e José Basilio. não só teve de sofrer repulsas de per- 
sonagens, que podiam protegê-lo, mas ainda esteve a ponto de 
ser mandado para as praias Africanas. Então elle com os 
aceordes sons da sua lyra conseguiu ir attemperando a indispo- 
sição que contrariava os seus designios; e consolado de seus 
males pela communicação de patrícios instruidos, tambem cul- 
tores das Musas, como eram entre outros Silva Alvarenga, O 
Alvarenga Peixoto, primeiros gloriosos fructos da Reforma da 
Universidade, elle não desanimou, e proseguiu em suas pre- 
tenções. 

Chegou emfim o tempo do seu triumpho ; elle lhe foi tanto 
mais glorioso quanto mais indicativo de seu grande merito litte- 
rario. Celebrava-se à inauguração da Estatua Equestre do Rei 
D. José no anno de 1775, e as Musas não podiam ser indifforentes 
a este acto, em que tanto se esmerava o Marquez de Pombal, o 
restaurador das letras em Portugal. José Basilio foi admittido 
a pedido dos dous Alvarengas seus patricios e amigos, ao nu- 
mero dos Poetas Brazileiros, que nessa pecasião concorreram 
com os de Portugal, em brilhante. Academia, a celebrar a inau- 


“guração. Apenas o nosso poeta desferiu a sua melodiosa voz 


acompanhada da sua Iyra já respeitada na Arcadia de Roma, 
logo sobre elle cahiu a attenção do Ministro Pombal, que sem 
ser visto assistia a este acto litterario. Nem foi só o seu coração 
que se deixou conquistar dos encantos da poesia de José Basilio, 
porque todos os que adornavam tam magnifico festejo, ou, para 
melhor dizer, os melhores litteratos de Lisboa, admiraram o 
novo poeta, e à porfia lhe deram publicos signaes de honrosa 
estimação. 4 

José Basilio viu então levantar-se-lhe o interdicto politico, 
contrahido pelo seu ingresso na Companhia de Jesus. O Marquez 
de Pombal conversou em seu gabinete, por largo tempo, com 
esto desgraçado Brazileiro, o a sua perspicacia descobriu nelle, 
além dos talentcs poeticos, outros não menos preciosos, que 
soube aproveitar com gloria do seu ministerio; José Basilio foi 
logo despachado official extranumerario da sua. Secretaria 
d'Estado, e não muito depois foi admittido a trabalhar no seu 
mesmo gabinete, onde soube ganhar muito credito, e uma plena 
confiança do seu illustre protector, 

Assim começou o nosso poeta uma carreira brilhante, 
augmentando seu credito litterario tanto pelas excellentes com- 
posições pocticas, que ainda hoje são estimadas, como por seus 
trabalhos políticos no gabinete, que elle regia. José Basílio tem 
sido taxado de ingratidão para com os Jesuitas, porque compu- 
zera o publicára o seu poema — Uruguay — que os não honra, 
e que desatára contra ello a sanha dos apaixonados da Cóm- 
paniia de Jesus, bem manifestada por infinitas satyras, que so 
lhe dirigiram. Mas cumpre lembrar, que este seu procedimento: 
parece-nos mais filho da sua intima convicção sobre os erros 
desses padres, do que do empenho de lisongear o seu novo bem- 
feitor, purificando-se de suspeitas, que por tantos annos lhe 
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embaraçaram a vida. Pelo menos nos somos levados a este 
pensar pelo seu procedimento subsequente. A quéda do Marquez 
de Pombal não o fez alterar a linguagem sempre respeitosa, 
com que se lhe mostrava grato, ainda mesmo com perigo de ser 
arremessado à novas e mais terriveis desgraças ; e se elle, ou 
por interesseiro, ou por natural volubilidade de caracter, 
quizesse aproveitar o ensejo, não teriamos nós os excellontes 
sonetos, com que honrára à memoria do marquez em um tempo, 
que era crime fallar-se bem do ministro tam estrondosamenie 
deposto. Procedendo assim com firmeza de caracter, probidade, 
ejustiça, José Basilio nada perdeu no conceito daquelles mesmos, 
a quem exprobava tam mal fundada perseguição ao marquez ; 
a rainha D. Maria 1 estimou-o tanto como o rei D. José; nem é 
novo no mundo àrgumentar-se contra alguem com um só facto 
mal entendido, quando outros bem publicos e do mesmo genero 
apoiam a sua honra. 

Depois de tantos annos de ausencia, o nosso poeta veiu ao 
Rio de Janeiro ou por negocios, que O interessavam, ou só para 
abraçar os seus amigos, e dar uma vista d'olhos ao logar de 
seus primeiros estudos. Aqui fundou elle uma Arcadia mode- 
lada pela de Roma, aproveitando os genios Brazileiros, que se 
davam honrosamente á poesia; mas este littorario estabeleci- 
mento só inedrou com à presença do seu fundador ; e apezar de 
apparecer depois refundida nessa Academia, que bafejára por 
alguns annos o genio ereador do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos, 
e da qual sahiram interessantes Memorias, e bellas Poesias, que 
correm impressas, todavia, ella veiu a morrer esmagada pelo 
genio suspeitoso do Conde de Rezende, para isto concitado por 
uma intriga monacal. 

Retirou-go Josó Basilio à Lisboa, e por sua morte fomos 
privados de muitas composições poeticas, de maior polpa, em 
que elle ha muitos aninos trabalhava. Tambem seriamos pri- 
vados das que ora possuimos, se fosse possivel ao Frade, que O 
assistiu nos ultimos instantes da gua vida, e que lhe queimára 
as suas Tragedias, e outros Poemas, encontra-las reuhidas no 
mesmo armário, d'onde tirára essas victimas do seu estupido 
fanatismo. | 

José Basilio da Gama morreu em Lisboa com mais de 60 
gnnos de idade. 
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LISTA 
DOS MEMBROS DO INSTITUTO HISTORICO E, G. BRAZILEIRO 
DO QUAL E PROTECTOR 


S. M. I. O SENHOR D. PEDRO II. 


SOCIOS EFFECTIVOS 


1 Januario da Cunha Barbosa — Conego e prégador da cathe- 
dral e capella imperial, professor publico de philosophia 
racional, e chronista do imperio. 

2 Visconde de S. Leopoldo — Conselheiro d'Estado e Senador . 
do imperio. 

3 Candido José de Araujo Vianna — Conselheiro e desembar- 
gador, mestre de S. M. o, Imperador, e presidente da 
camara dos deputados. 

4 Emilio Joaquim da Silva Maia — Dr. em medicina -e em 

sciencias naturaes e lente no collegio de Pedro II, 
José Lino de Moura — Contador da caixa da amortisação da 
divida publica. 
6 Pedro de Alcantara Bellegarde — Major do Imperial corpo 
de Engenheiros, e lente da academia militar. 
7 Antonio Alves da Silva Pinto — Dr. em leis, 
8 Rodeio de Souza da Silva Pontes — Desembargador e depu- 
tado. 
9 Conrado Jacob de Niemeyer — Brigadeiro do Imperial corpo 
de Engenheiros. 

10 José Silvestre Rebello — Negociante. 

11 Alexandre Maria de Mariz Sarmento — Oflicial-maior da con- 
tadoria geral da revisão no thesouro publico nacional. 

12 Thomé Maria da Fonseca — Administrador da recebedoria do 
municipio da côrte. 

13 Antonio José de Paiva Guedes — Official-maior da secres 
taria d'Estado dos negocios do imperio, 

14 José Marcellino da Rocha Cabral — Dr. em direito. - 

15 Bento da Silva Lisboa — Conselheiro e official-maior da se- 
cretaria d'Estado dos negocios estrangeiros. 

16 Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho — Conselheiro, de- 
sembargaaor e deputado. (Foi eleito vice-presidente em 
logar do marechal Cunha Mattos, que fallecêra.) 

17 Caetano Maria Lopes Gama — Desembargador e Senador do 
imperio. 

18 Joaquim Francisco Vianna — Conselheiro, contador geral da 
thesouro publico nacional, e deputado. 
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is ppaento Pereira — Conselheiro, desembargador e depu- 

ado. 

Ignacio Alvares Pinto d'Almeida — Conselheiro e secretario 
da junta do commercio, fabricas e navegação. 

João Fernandes Tavares — Conselheiro e physico mór do 
reino de Portugal. 

Joaquim Caetano da Silva — Dr. em medicina, e lente no 
collegio de Pedro II. 

José Antonio Lisboa — Conselheiro e deputato da junta do 
commercio. 

José Antonio da Silva Maia — Conselheiro, desembargador e 
procurador da Corôa e soberania nacional. 


2o Francisco Gé Acayaba de Montezuma — Advogado e depu- 


tado. 

Euzebio de Queirós Coitinho Mattoso Camara — Juiz de di- 
reito e chefe de policia. 

Diogo Soares da Silva de Bivar — Advogado. 

Fr. Custodio Alves Serrão — Bacharel formado em philu- 
sophia natural, e lente de chimica na academia militar. 

Marcellino José da Ribeira Silva Bueno — Dr. conego da 
cathedral e imperial capel!a, chronista do imperio. 

João Manoel Pereira da Silva — Dr. em direito. 

Thomaz Gomes dos Santos — Dr. em medicina e lente da 
faculdade de medicina no Rio de Janeiro. 

Diogo Duarte e Silva — Conselheiro. 

Justiniano José da Rocha — Bacharel formado em leis, e lente 
no collegio de Pedro II. 

Manoel Odorico Mendes — Inspector da thesouraria da pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

Nicolão da Silva Lisboa — Desembargador. 

Felix Emilio Taunay — Director da academia imperial das 
Bellas Artes. - 

Conde de Lages — Tenente general, senador do imperio o 
actual ministro da guerra, 

Lino Antonio Rebello — Dr. em mathematicas, lente no col- 
oro de Pedro II, e na escola de architectos medi- 

ores. 

Fr. José de Santa Eufrazia Peres — Lente de theologia no 
Seminario Episcopal. 

Domingos Gonçalves de Magalhães — Lente no collegio de 
Pedro II. 

Gustavo Adolfo de Aguilar Pantoja — Desembargador. 

Candido Baptista de Oliveira - Conselheiro, e actual mi- 
nistro da fazenda e estrangeiros. 

Manoel de Araujo Porto-Alegre — Lente na acadomia impe- 
rial das Bellas Artes, 

Francisco de Salles Torres Homem — Dr. em direito. 

Jacintho Roque de Senna Pereira — Chefe de divisão, o 
actual ministro da marinha. 

Joaquim Candido Soares Meirelles — Dr. em medicina e 
lente na academia imperial das Bellas Artes, 


SOCIOS HONORÁRIOS 


Marquez de Maricá — Conselheiro d'Estado, e sonador do im-. 


perio. 

Marquez de Paranaguá — Conselheiro d'Estado, e senador do 
imperio. 

Marquez de Baependy — Conselheiro d'Estado e senador do 
imperio. 


Marquez de S. João da Palma — Mordomo-mór da casa impe- 
rial e senador do imperio. 

Pedro de Araujo Lima — Senador e regente do imperio. 

José da Costa Carvalho — Ex-régente, e senador do imperio. 

Francisco Cordeiro da Silva Torres — Conselheiro e marechal de 
campo. 

Palthndar da Silva Lisboa — Conselheiro. 

Pº Luiz Gonçalves dos Santos — Professor publico jubilado. 

M. Eugene de Monglave — Secretario perpetuo do Instituto 
Historico de França. 

M. Martius — Dr. na cidade de Munich. 

Pedro Muller — Lenté no collegio de Pedro II. 
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